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INTRODUÇÃO

Pe. Ricardo Morales, Argentina
Foram de grande estímulo para o nosso continente aqueles dias de comunicação, reflexão e sonho em comum sobre o fenómeno vocacional na nossa América. Não em vão, o lema nos levou à sementeira entusiasmada: “A Pastoral Vocacional no Continente da Esperança.”

Lembramos que aquele congresso respondeu a um desejo do Santo Padre João Paulo II, quem nos advertia sobre a necessidade de uma pastoral vocacional renovada e concebida, como uma dimensão obrigatória de todo plano global pastoral.
.

Já passaram 15 anos desde aquela experiência de comunhão e participação, representada na unidade e co-responsabilidade da Sede Apostólica, o Conselho Episcopal Latinoamericano (CELAM) e a Conferência Latinoamericana e Caribenha de Religiosos e Religiosas (CLAR).

Ecoam nas nossas atividades apostólicas os objetivos fundamentais que inspiraram os trabalhos posteriores na Pastoral Vocacional:

· A conscientização de que a Nova Evangelização precisava atingir uma melhor qualidade e maior número de vocações. 

· A ideia de que nos processos pastorais se inclua a dimensão vocacional.
· O estudo de itinerários de formação juvenil em ordem a despertar, discernir e acompanhar as vocações.

· A colaboração e integração entre os diferentes organismos eclesiais.

Lembramos também as luzes, que estimularam a concretização prática dos objetivos, como por exemplo:

Os encontros de PV nos mais diversos níveis, as jornadas de oração pelas vocações, a criação de Centros Diocesanos de Pastoral Juvenil Vocacional, a promoção de cursos de formação de novos agentes, a organização de equipes Vocacionais Paroquiais, a procura constante de integração com as pastorais afins. A consciência de que a PV deveria impregnar toda a pastoral.
Naqueles dias, já nos inquietavam as sombras vindas da cultura postmoderna, da desestabilização das famílias, da falta de compreensão da cultura urbana, do isolamento, em outras regiões, da PV em relação com a pastoral de conjunto. Assim também, a crise das vocações femininas; o abando do ministério presbiteral, entre outras.
As luzes e as sombras configuraram-se num novo cenário na nossa América Latina. Elas foram recolhidas pelo documento de Aparecida, as quais são como um novo chamamento a ser Discípulos Missionários do Senhor.

Aprofundando na potencialidade da vocação batismal:
A condição de discípulo nasce de Jesus Cristo como sua fonte, pela fé e pelo batismo e cresce na Igreja, comunidade onde todos os seus membros adquirem igual dignidade e participam de diferentes ministérios e carismas. Deste modo, é realizada na Igreja a forma própria e específica de viver a santidade batismal ao serviço do Reino de Deus (DA 184).
E indicando um novo marco referencial será necessário responder:
No fiel cumprimento da sua vocação bastismal, o discípulo há-de ter em conta os desfaios que o mundo de hoje apresenta à Igreja de Jesus, entre outros: o êxodo de fieis para as seitas e outros grupos religiosos; as correntes culturais contrárias a Cristo e à Igreeja; o desalento de sacerdotes diante do vasto trabalho pastoral; a escassez de sacerdotes em muitos lugares; a mudança de paradigmas culturais, o fenómeno da globalização e a secularização; os graves problemas de violência, pobreza e injustiça; a crescente cultura da morte que afeta a vida em todas as suas formas (DA 185).
Neste II Congresso de América Latina e do Caribe, aceitamos os desafios que nos são por esta nova realidade e nos propomos:
· Examinar a consciência que os batizados têm da cultura vocacional.

· Refletir o projeto do Pai para o ser humano nas circunstancias atuais. Apresentar a vocação batismal como o eixo transversal de toda a ação pastoral da Igreja.
· Elaborar pistas concretas da dimensão evangelizadora da animação vocacional para a Missão Continental.
· Marcar critério para processos de itinerários vocacionais que respondem às circunstâncias atuais.

O primeiro Congresso nos despedia com o convite à confiança em Jesus, Bom Pastor. Nestes novos tempo recuperamos aquele desejo – bênção, para que nos anime desde esta nova luz do discipulado - missão: 
Jesus, Bom Pastor, que respeita cada pessoa,
que a convida a viver uma verdadeira experiência de amizade,

sara suas feridas, a assume, a escuta e a renova,

numa palavra, lhe dá vida,

é mestre e modelo de todo acompanhamento vocacional.

Ele que conhece cada um pelo seu nome

e tem palavras de vida eterna

renove em todo o Continente a esperança,

o convite a deixar tudo e segui-Lo
.
PRIMEIRA PARTE

VOZ DA PALAVRA

P. Carlos Silva (Uruguay)

Preâmbulo

A Pastoral das vocações – promotora de todas as vocações eclesiais – quer escutar a voz da Palavra que fala às Igrejas de América Latina e do Caribe. Em comunhão com o Documento final da V Conferência do Episcopado em Aparecida e do Sínodo da Palavra, contemplamos o Mestre Jesus que – no lago de Genesaré – volta a nos dizer: lançai as redes. Nós lhe dizemos: “Mestre…, em teu nome lançarei as redes” (Lc 5,5). É o lema eleito para os pre-congressos preparatórios e para o nosso II Congresso Latinoamericano e do Caribe que se vai celebrar no ano 2011 em Costa Rica. 

Somos convidados a realizar uma viagem espiritual, um caminho, “desde o infinito de Deus até as nossas casas e pelas ruas das nossas cidades”. A Palavra Revelada é criadora, é ecológica. Orienta a história, porque é salvífica. A escutamos na realidade, “lugar” teológico para o encontro com Deus. Com espírito de oração realizamos uma Lectio Divina de Lucas 5,1-12 e começamos a nos perguntar: O que diz o texto?

Jesus estava à “margem” do lago e a “multidão se comprimia ao seu redor para ouvir a Palavra de Deus (v. 1). Somos conscientes de que existe uma multidão à procura de Deus, mesmo que não por caminhos adequados e que cresce nas nossas gentes e nos nossos jovens o desejo de escutar a Palavra de Deus. Olhamos o lago, a beira, a margem entre o mar e a terra. É de noite e a pesca foi inútil. Os protagonistas são: Jesus, Simão Pedro, Tiago, João e a multidão de chamados-enviados. Constatamos que hoje existem outras “margens” que nos exigem olhar – com coração pastoral – uma realidade nova e ao mesmo tempo em mudança.(Cf. DA 19).

Estamos na beira de uma mudança de época, de uma gigantesca mudança cultura e de paradigmas (cf. DA 22, 44, 56) que provoca “uma crise de sentido” (DA 38). Já que é impossível descreve-la na sua totalidade, olharemos para alguns fatores que afetam os processos vocacionais. A realidade social, política, económica e cultural é complexa e desigual (cf. DA 36). “A novidade dessas mudanças, diferentemente do ocorrido em outras épocas, é que elas têm um alacance global que, com diferenças e matizes, afetam o mundo inteiro. Habitualmente são caraterizadas como o fenômeno da globalização… com sua capacidade de criar uma rede de comunicações de alcance mundial… Como se costuma dizer, a história se acelerou e as próprias mudanças se tornam vertiginosas, visto que se comunica com grande velocidade a todos os cantos do planeta” (DA 34). Nesta margem a Igreja propõe a globalização da solidariedade (cf. DA 64), da verdade (cf. Carta Encíclica in Veritate), da defesa da vida (cf. DA, terceira parte).

1.1. Realidade socio-econômica

Contemplamos, “com o olhar da fé, o rosto humilhado de tantos homens e mulheres de nossos povos e, ao mesmo tempo, sua vocação à liberdade dos filhos de Deus, à plena realização da sua dignidade pessoal e à fraternidade de todos (DA 32). Escutamos o clamor (cf. Ex 3,7) de nosos irmãos e irmãs submergidos em quadros de pobreza e miséria. Percebemos a exclusão social e cultural, especialmente de crianças, adolescentes e jovens (cf. DA 48). Destacamos as “comunidades indígenas e afro-americanas que, em muitas ocasiões, não são tratadas com dignidade e igualdade de condições; muitas mulheres são excluídas, em razão de seu sexo, raça ou situação sócio-econômica; jovens que recebem uma educação de baixa qualidade e não têm oportunidades de progredir em seus estudos nem de entrar no mercado de trabalho para se desenvolver e constituir uma família; muitos pobres, desempregados, migrantes, deslocados, agricultores sem terra, aqueles que procuram sobreviver na economia informal; meninos e meninas submetidos à prostituição infantil ligada muitas vezes ao turismo sexual; também as crianças vítimas do aborto. Milhões de pessoas e famílias vivem na miséria e inclusive passam fome. Preocupam-nos também os dependentes das drogas, as pessoas com limitações físicas, os portadores e vítimas de enfermidades graves como a malária, a tuberculose e HIV – AIDS, que sofrem a solidão e se vêem excluídos da convivência familiar e social. Não nos esqueçamos também dos sequestrados e aqueles que são vítimas da violência, do terrorismo, de conflitos armados e da insegurança na cidade. Também os anciãos que, além de se sentirem excluídos do sistema produtivo, vêem-se muitas vezes recusados por sua família como pessoas incômodas e inúteis. Sentimos as dores, enfim, da situação desumana em que vive a grande maioria dos presos… Lamentavelmente “os excluídos não são somente “explorados”, mas “supérfluos” e “descartáveis” (DA 65). São novos rostos de pobres, novas exclusões que nos interpelam, enquanto observamos novas redes de comunicação e de relação na nossa “aldeia global”.

Experimentamos que a sociedade está em crise. Nos preocupa a crise que afeta a família (cf. DA 40) e a proposta dos ídolos do poder, da riqueza e do prazer efémero (cf. DA 387).

Comprovamos que a economia condiciona as outras dimensões da vida humana, enquanto o mercado absolutiza a eficácia e a produtividade como valores reguladores das relações humanas. Privilegia o lucro, estimula a competitividade e concentra o poder e a riqueza em poucas mãos. Este processo promove a injustiça (cf. DA 61). A globalização não sempre se move em função de valores objetivos – que estão mais além do mercado – como a justiça, o amor, a dignidade e os direitos de todos, “mesmo daqueles que vivem à margem do próprio mercado” (cf. Igid.). Gera pobreza material, de conhecimento, oportunidades e de acesso a novas tecnologias (cf. DA 62). Somos conscientes que, “ainda que se tenha progredido muitíssimo no controle da inflação e na estabilidade macro-econômica… muitos governos se encontram severamente limitados para o financiamento de seu orçamento público pelos elevados serviços da dívida externa e interna” (DA 68). A acumulação de riquezas esqueceu o bem comum (cf. DA 69). É “também alarmante o nível de corrupção nas economias envolvendo tanto o setor público quanto o setor privado, ao que se soma uma notável falta de transparência e prestação de contas à cidadania. Em muitas ocasiões, a corrupção está vinculada ao flagelo do narcotráfico ou do narconegócio ,e por outro lado, vem destruindo o tecido social e econômico em regiões inteiras” (DA 70).

A população economicamente ativa é afetada pelo sub-emprego, o desemprego ou o trabalho informal. O trabalho formal se vê submetido – em muitos casos – à precariedade das condições de emprego e à pressão constante de subcontratação, o que traz consigo salários baixos e desprotecção no campo da segurança social, enquanto os sindicatos perdem a possibilidade de defender os direitos dos trabalhadores (cf. DA 71). Por um lado, a maioria dos homens do campo sofrem por causa da pobreza (cf. DA 72). Por outro, destacamos o fenómeno da mobilidade humana na sua dupla expressão: migração e itinerância, de pessoas que se vêm forçadas a migrar dentro e fora dos respetivos países (cf. DA 73). Verificamos, ao mesmo tempo, opções positivas para enfrentar esta situação.

Enquanto contemplamos estas “margens”, valorizamos o esforço e o compromisso de homens e mulheres que defendem a dignidade humana (cf. DA 288) e promovem os mais fracos e indefesos (cf. DA 402; 403).

1.2. Realidade política e cultural

“Constatamos um certo progresso democrático que se demonstra em diversos processos eleitorais. No entanto, vemos com preocupação o acelerado avanço de diversas formas de regressão autoritária por via democrática que, em certas ocasiões, resultam em regimes de corte neo-populista. Isto indica que não basta uma democracia puramente formal… mas que é necessário uma democracia participativa e baseada na promoção e respeito dos direitos humanos. Uma democracia sem valores… torna-se facilmente uma ditadura e termina traindo o próprio povo.” (DA 74).

A vida harmónica e pacífica de nossos povos se está degradando em alguma sregiões. Cresce a violência interna, que se manifesta em robôs, assaltos, sequestros, e o que é mais grave, o assassinato de pessoas, causando grande dor nas famílias e na sociedade inteira. A violência reveste diferentes formas e tem diferentes agentes. Por outro lado, “é positiva a globalização da justiça, no campo dos direitos humanos e dos crimes contra a humanidade que permitirá a todos viver progressivamente sob normas iguais chamadas a proteger sua dignidade, sua integridade e sua vida.” (DA 82) Mas constatamos um baixo número de católicos na política e na liderança social.

A realidade social, económica e política impacta particularmente na variedade de culturas que tem América Latina e o Caribe, “desde aquelas mais originárias até aquelas que com a passagem da história e a mestiçagem de seus povos foram se sedimentando nas nações, nas famílias, nos grupos sociais, nas instituições educativas e na convivência cívica” (cf. DA 43). Corre-se o risco de que nelas, se desvaneça “concepção integral do ser humano, sua relação com o mundo e com Deus... Que excluem Deus de seu horizonte, falsificam o conceito da realidade e só podem terminar em caminhos equivocados e com receitas destrutivas. Surge hoje, com grande força, uma sobrevalorização da subjetividade individual. Independentemente de sua forma, a liberdade e a dignidade da pessoa são reconhecidas. O individualismo enfraquece os vínculos comunitários e propõe uma radical transformação do tempo e do espaço, dando um papel primordial à imaginação. Os fenômenos sociais, econômicos e tecnológicos estão na base da profunda vivência do tempo, ao que se concebe fixado no próprio presente, trazendo concepções de inconsistência e instabilidade. Deixa-se de lado a preocupação pelo bem comum para dar lugar à realização imediata dos desejos dos indivíduos, à criação de novos e, muitas vezes, arbitrários direitos individuais, aos problemas da sexualidade, da família, das enfermidades e da morte” (DA 44). Do mesmo modo, “as relações humanas são consideradas objetos de consumo, levando a relações afetivas sem compromisso responsável e definitivo” (DA 46).

Os meios de comunicação informam, mas não formam. “Longe de encher o vazio que em nossa consciência se produz pela falta de um sentido unitário da vida, em muitas ocasiões, a informação transmitida pelos meios só nos distrai (DA 38; cf. DA 39). Se propõe “um sentido estético, uma visão sobre a felicidade, uma percepção da realidade e até uma linguagem, que se quer impor como uma autêntica cultura” (DA 45). Enquanto que o fenómeno do ciber-espaço nos comunica e aproxima, também diminui nossa capacidade de encontro, escuta e alteridade. Comprovamos o nascimento de novas gerações, de um novo tido de jovens.

Verificamos novos cenários que nos desafiam: as culturas juvenis, o mundo global digital, o cuidado da criação, as questões ecuménicas, interreligiosas, interculturais, as configurações plíticas, etc.

Hoje nos enfrentamos a novos cenários: a cultura urbana – híbrida, dinâmica e em mudança, pois amalgama múltiplas formas, valores e estilos de vida – e a suburbana, fruto de grandes migrações de população na sua maioria pobre, que se estabeleceu ao redor das cidades nas periferias da miséria (cf. DA 58). Identificamos novos rostos, novos protagonistas: as mulheres, os índios, os afro-americanos, os pobres e, especialmente, os jovens. Voltamos a contemplar as “margens” da nossa realidade e, uma vez mais, valorizamos o compromisso dos discípulos de Cristo que procuram transformar essa realidade desde o Evangelho.

1.3. Realidade eclesial

Na margem se mexe a “barca” de Simão (v. 3), a barca da Igreja. “A Igreja..., apesar das deficiências e ambigüidades de alguns de seus membros, tem dado testemunho de Cristo, anunciado seu Evangelho e oferecido seu serviço de caridade principalmente aos mais pobres, no esforço por promover sua dignidade e também no empenho de promoção humana nos campos da saúde, da economia solidária, da educação, do trabalho, do acesso à terra, da cultura, da habitação e assistência, entre outros... Isto tem permitido que a Igreja seja reconhecida socialmente em muitas ocasiões como uma instância de confiança e credibilidade. Seu empenho a favor dos mais pobres e sua luta pela dignidade de cada ser humano tem ocasionado, em muitos casos, a perseguição e, inclusive, a morte de alguns de seus membros, os quais consideramos testemunhas da fé” (DA 98)

Em muitas Igrejas diocesanas cresce “os esforços de renovamento pastoral… favorecendo um encontro com Cristo vivo, mediante diferentes métodos de nova evangelização, transformando-se na comunidade de comunidades evangelizadas e missionárias… Valoriza-se a prsença e o crescimento dos movimentos eclesiais e novas comunidades que difundem a sua riqueza carismática, educativa e evangelizadora. Se tomou consciência da importância da Pastoral Familiar, da Infância e Juvenil. A Doutrina Social da Igreja constitui uma riqueza incalculável, que tem animado o testemunho e a ação solidária dos leigos e leigas… se valoriza o desenvolvimento que teve a Pastoral Social, como também a ação de Caritas… Temos rádios, televisão, cinema, prensa, Internet, páginas Web y a RIIAL, que nos enchem de esperança” (DA 99). Além, se vai desenvolvendo o diálogo ecuménico e anti-religioso (cf. Ibid.).

O Povo de Deus aprecia os sacerdotes e religiosos (cf. DA 99), tem um grande carinho pela mulher consagrada e valoriza os missionários. Nele constatamos o crescimento de novos movimentos e a presença de novas formas de vida consagrada. A pesar dos aspetos positivos que nos alegram, notamos outros que nos preocupam. Há povoações sem presença sacerdotal nem religiosa, sem Eucaristia dominical; há algumas tentativas de regresso a uma eclesiologia e espiritualidade contrárias ao Concílio Vaticano II (cf. DA 100).

1.4. Realidade vocacional

Nas margens descritas experimentamos a realidade da noite (v. 5). Por um lado, “a pastoral vocacional… acompanha cuidadosamente todos os que o Senhor chama a servir à Igreja no sacerdócio, na vida consagrada ou no estado de leigo. A pastoral vocacional, que é responsabilidade de todo o povo de Deus, começa na família e continua na comunidade cristã, deve se dirigir às crianças e especialmente aos jovens para ajudá-los a descobrir o sentido da vida e o projeto que Deus tem para cada um, acompanhando-os em seu processo de discernimento. Plenamente integrada no âmbito da pastoral ordinária, a pastoral vocacional é fruto de uma sólida pastoral de conjunto, nas famílias, na paróquia, nas escolas católicas e nas demais instituições eclesiais” (DA 314. Cf. DA 315). Por isso valorizamos o esforço incansável de nossos promotores vocacionais: sacerdotes, religiosos, religiosas, leigos y leigas, a existência de planos de Pastoral Vocacional, a contribuição dos Institutos de Pastoral Vocacional na formação de nossos agentes pastorais, etc. E sentimos a imperiosa necessidade de orar pelas vocações, sensibilizar da urgência de novas e santas vocações, promover e coordenar as iniciativas vocacionais (cf. PDV 41).

Por outro lado, nossa tarefa tem noites de trabalho e desalento, porque “não pescamos nada” (v. 5). Foi grande o esforço, mas insuficiente a pesca. Não está clara a dimensão vocacional da vida e da fé. Não se propõe o batismo como fonte de todas as vocações, nem se fala suficientemente do discipulado. Não se apresentam, adequadamente, as vocações eclesiais: ao sacerdócio, á vida consagrada ou à vida laical. Não se entende o matrimónio como vocação. Constatamos que nossos métodos são, muitas vezes, insuficientes ou inadequados. Comprovamos que, outras vezes, nos falta iniciativa e criatividade. Muitos dos nossos animadores vocacionais estão cansados. Experimentamos desânimos ou fracasso. Então, “lavamos as redes” (cf. V. 2). Sentimos desejos de “desistir”, de deixar um trabalho que é árduo, difícil e as vezes parece estéril.

1.5. Etapas do acompanhamento vocacional.

Nas etapas do despertar e do discernir nos preocupa o perfil das novas gerações juvenis. São filhos de seu tempo e da sua cultura. Muitos apresentam inconsistência, instabilidade e imaturidade humano-afetiva. Alguns perderam os valores evangélicos, são objetos da sociedade de consumo, tiveram vínculos paternos ou familiares poço são ou estáveis, relações afetivas sem compromisso responsável e definitivo. Não foram educados para a fidelidade. Não apreciam o valor da castidade pelo Reino. Custa-lhes entregar as suas vidas a Cristo e manter a suas opções. Outros, possuem uma pobre experiência de Deus – especialmente nas Nações secularizadas – ou de participação na Igreja. Em muitos, constatamos a ausência de projetos de vida e um certo sincretismo religioso. Nos perguntamos: O que procuram? Procuram servir a Cristo ou procuram a si mesmos no meio de uma cultura narcisista. Esta realidade nos desafia: a uma nova proposta vocacional, a elaborar sérios itinerários vocacionais e de acompanhamento espiritual, a formar promotores vocacionais, testemunhas alegres de sua vocação e espertos em matéria de discernimento.

Na etapa de acompanhamento constatamos que, alguns jovens, “ficaram” no seu processo. Aqui também nos preocupa o perfil daqueles que ingressam nas nossas cosas de formação. Aumentam os filhos de divorciados e de novas formas familiares. Observamos jovens “órfãos” afetivamente, com um certo “analfabetismo afetivo”. Alguns têm identidades sexuais não incompletas, em quanto se passa de relações inter-pessoais para relações virtuais ou idealizadas. É grande a dependência do ciber-espaço. Como consequência, encontramos identidades frágeis. Alguns duvidam se poderão realmente assumir e integrar opções permanentes. É importante o número de deserções. Não sempre é adequado e eficaz, nem o processo formativo, nem o acompanhamento espiritual-vocacional nas nossas casas de formação. Faz-se necessário situar, corretamente, a colaboração dos técnicos na formação. É clara a orientação do Santo Padre, do Magistério universal e do Magistério em América Latina e do Caribe. Sublinhamos o empenho do CELAM para uma formação integral, que contemple as áreas humano-afetiva e comunitária, espiritual, intelectual e pastoral. No entanto, os “resultados” não sempre são os que desejávamos. 

Constatamos que o “insuficiente número de sacerdotes e a sua não equitativa distribuição impossibilitam que muitas comunidades possam participar regularmente na celebração da Eucaristia… A isto se junta a relativa escassez de vocações ao ministério e à vida consagrada. Falta espírito missionário nos membros do clero, inclusive na sua formação” (DA 100). Vemos que muitos presbitérios e Congregações religiosas estão integrados – maioritariamente – por pessoas em formação permanente amadurecida ou avançada, têm poucos jovens e a fratura generacional é muito grande. Uns encomendam tudo aos jovens e os sobrecarregam, outros não lhes dão suficiente espaço. Em alguns, se debilitou a consciência de corpo. Corre-se o risco de ter lideres cansados e envelhecidos. Como consequência, os vínculos pessoais são mais frágeis e maior a instabilidade de cada um. Faz-se necessária: a permanente revisão da identidade vocacional, do valor da fraternidade, do esforço pelo trabalho em equipe, de assumir em profundidade o desafio da formação permanente. Ao memo tempo, nos alegra a valorização que se tem da Palavra de Deus, da Eucaristia, da vida espiritual e litúrgica. Mesmo sendo homens e mulheres de fé, nos assusta a falta de vocações em algumas congregações e institutos. Observamos que, em algumas regiões, falta formar melhor os leigos na sua espiritualidade e missão.

É dolorosa a constatação das deserções. Em nome da Igreja pedimos também perdão, uma vez mais, pelos escândalos em que se viram envolvidos bispos, sacerdotes, religiosos e religiosas. Assim mesmo convidamos a não olhar tanto às arvores caem fazendo barulho, mas sim á floresta que silenciosamente se matem em pé.

Sublinhamos com grande preocupação três realidades: o número insuficiente de sacerdotes, a escassez de vocações à vida consagrada e a distribuição não equitativa de sacerdotes e consagrados nas nossas Igrejas.

Sentimos que o Mestre nos diz: “navega mar adentro” (v. 4). Enquanto voltamos o olhar para a barca – que é o Reino, o mundo, a Igreja, cada uma das nossas Dioceses, CEBs, movimentos – e experimentamos o mistério da noite, exclamamos: “Mestre, passamos todas a noite e não pescamos nada” (v. 5). Trabalhamos nas nossas Igrejas e como Pastoral Vocacional mas, muitas das nossas barcas estão vazias e o esforço parece ter sido inútil. Faltam testemunhos atraentes, que seduzam. Mas, porque escutamos o que o Espírito diz às nossas Igrejas (cf. Apoc. 2,20), porque sabemos que o chamado-eleição é questão de amor, porque temos fé na pesca e no futuro (cf. Vv. 6-7), porque somos conscientes de nossas fragilidades, dizemos com Pedro: “afasta-te de mim que sou um pecador” (v. 8). Fazemos silêncio diante da Palavra e o silêncio nos conduz a uma nova escuta, pelo que novamente exclamamos: “Mestre…, em teu nome lançarei as redes” (Lc. 5,5).

REFLEXÃO

1) Que vozes escutamos desde a nossa realidade social, econômica, política e cultural? Indicar três (3) dificuldades ou “noites” e três (3) realidades positivas ou “luzes”.

2) Indicar – da realidade juvenil atual – três (3) dificuldades que incidem e nos desafiam nas etapas do despertar e do discernimento vocacional. 

3) Que se tem feito no campo da Pastoral Vocacional nos últimos quinze anos, desde Itaicí até hoje? Indicar três (3) logros significativos a nível nacional ou diocesano. 

4) Assinalar três (3) elementos que nos desafiam a formar para a fidelidade vocacional (fidelidade sacerdotal, fidelidade na consagração, fidelidade matrimonial, etc.)

SEGUNDA PARTE

O ROSTO DA PALAVRA

OS PRIMEIROS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS DE JESUS

Pe. Gilson Luiz Maia,RCJ. (Brasil)
Prólogo

"1. Certo dia, Jesus estava à beira do lago de Genesaré, e a multidão se comprimia a seu redor para ouvir a Palavra de Deus. 2. Ele viu dois barcos à beira do lago; os pescadores tinham descido e lavavam as redes. 3. Subiu num dos barcos, o de Simão, e pediu que se afastasse um pouco da terra. Sentado, desde o barco, ensinava as multidões. 4. Quando acabou de falar, disse a Simão: “Avança mais para o fundo, e ali lançai vossas redes para a pesca”. 5. Simão respondeu: “Mestre, trabalhamos a noite inteira e não pegamos nada. Mas, pela tua palavra, lançarei as redes”. 6. Agindo assim, pegaram tamanha quantidade de peixes que as redes se rompiam. 7. Fizeram sinal aos companheiros do outro barco, para que viessem ajudá-los. Eles vieram e encheram os dois barcos a ponto de quase afundarem. 8. Vendo isso, Simão Pedro caiu de joelhos diante de Jesus, dizendo: “Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um pecador!"9. Ele e todos os que estavam com ele ficaram espantados com a quantidade de peixes que tinham pescado. 10. O mesmo ocorreu a Tiago e João, filhos de Zebedeu e sócios de Simão. Jesus disse a Simão: “Não tenhas medo! De agora em diante serás pescador de homens!"11. Eles levaram os barcos para a margem, deixaram tudo e seguiram Jesus."
O segundo Congresso Latino-americano pelas vocações escolheu esta passagem do evangelho de Lucas conhecida como a vocação dos primeiros discípulos de Jesus para enriquecer e iluminar a sua reflexão.
 Sabemos que a bíblia é uma biblioteca vocacional e sua meditação pessoal ou comunitária ilumina e alimenta o agir missionário e vocacional das comunidades. Os animadores vocacionais também estão a serviço desta Palavra, que chama e convoca para a missão.
 Meditar esta palavra é refletir sobre a vocação e a missão do povo eleito formado por homens e mulheres convocados a continuarem a evangelização iniciada por Jesus Cristo.

Esta cena do evangelho de Lucas é sugestiva e aparece situada às margens do lago da Galiléia, também conhecido de lago de Tiberíades ou Genesaré, pupila azul da Palestina.
 A leitura orante desta página nos ajudará a aprofundar a temática do encontro pessoal com Jesus Cristo, do discipulado e da missão tratado na última conferência do episcopado latino-americano realizada em Aparecida, Brasil. Aliás, estamos convencidos de que a Conferência e o documento final de Aparecida elaborou uma excelente reflexão sobre a ação evangelizadora da Igreja na sua identidade vocacional-discipular e missionária.
Na Bíblia o binômio vocação-missão é inseparável. Em realidade, a distinção entre vocação e missão é mais de caráter pedagógico que real.
 A missão é elemento constitutivo da identidade de toda vocação e parte integrante da ação evangelizadora e vocacional da Igreja. Ela faz parte do DNA de toda vocação, ou como disse o Papa Bento XVI no discurso de abertura da conferência de Aparecida: "são dois lados de uma mesma moeda".
 

Não podemos afirmar que cada página da bíblia trás uma mensagem vocacional e muito menos manipular o texto sagrado a favor de uma determinada "teologia das vocações". Evitamos uma leitura bíblica sem ressonância e adesão à vida das comunidades que normalmente são os "úteros" das vocações e ministérios suscitados pelo Espírito. O projeto de salvação encontrado na bíblia começa com o chamado de Deus a toda pessoa para viver plenamente sua adesão ao amor revelado em Jesus Cristo. Na bíblia, a vocação sempre interpela a pessoa na sua totalidade e revela o amor gratuito do autor de toda vocação, Deus. 

2.1 A missão evangelizadora e vocacional de Jesus

Todo trabalho vocacional e evangelizador costuma ser difícil, principalmente na fase inicial. Jesus também encontrou muitas dificuldades na sua missão evangelizadora. A narrativa da vocação dos quatro primeiros discípulos, que vamos meditar é precedida pelo início do ministério de Jesus em Nazaré no qual ele encontrou muita resistência e por pouco não foi empurrado pelos seus adversários do alto de uma montanha.
 Lucas mostra Jesus deixando Nazaré. Logo ele foi a Cafarnaum onde curou um endemoninhado.
 Em seguida entrou na casa de Simão, curou sua sogra e realizou outros milagres até o pôr-do-sol.
 Sua fama já havia se espalhado pela redondeza alcançando inclusive a Judéia onde pregava nas sinagogas.
 O evangelista observa ainda o costume de Jesus de frequentar lugares desertos para rezar.

De acordo com Lucas, até este momento Jesus exercia seu ministério sozinho. No evangelho de Marcos vemos Jesus convidar os discípulos desde o início de seu ministério.
 Lucas prefere apresentar o chamado vocacional de Jesus depois que sua fama se espalhou por toda a região.
 Desta maneira os discípulos seguiram alguém já conhecido pelas redondezas, afamado pela sua ação evangelizadora e serviço ao Reino de Deus.
 É a partir da cena da vocação dos primeiros discípulos, que este evangelista mostra Jesus chamando pessoas para seguí-lo e ajudá-lo na missão evangelizadora. Observa-se, porém, que antes de apresentar o chamado para o discipulado e a missão, houve a experiência do encontro de Jesus com os pescadores da Galiléia. Desta maneira aprendemos que o chamado é precedido por uma experiência de encontro com Jesus Cristo o qual nos envia em missão.

2.2 A vocação à beira do lago 

A cena inicia com Jesus à beira do lago rodeado pela multidão sedenta da Palavra de Deus.
 O Mestre dirige-se diretamente ao povo anunciando a Palavra que liberta e desperta a esperança. Sua palavra e ação libertadora atraem as multidões, que se comprimiam às margens do lago da Galiléia. Este é o cenário no qual se desenvolverá a atividade vocacional de Jesus: o lago, os pescadores e as barcas.
 Desejoso de fazer sua mensagem chegar e ser entendida por todos Jesus toma a iniciativa de subir na barca de Simão Pedro e desde ali anuncia o evangelho do Reino.
 Em seguida temos o episódio da pesca milagrosa entorno do qual a cena é construída e segue a conclusão onde encontramos a proposta vocacional de Jesus dirigida aos pescadores, especialmente a Pedro.
 

A atitude de subir à barca de Simão Pedro mostra a simplicidade criativa do pregador e sua atenção com aqueles pescadores posteriormente chamados ao discipulado e à missão. Observa-se ainda que o lago e as barcas eram o lugar do trabalho e da vida daqueles que serão os primeiros discípulos de Jesus. Trata-se de uma ação evangelizadora e vocacional fora dos ambientes convencionais indo ao encontro das realidades das pessoas. Hoje diríamos que Jesus nos ensina a sair ao encontro dos vocacionados, conhecer suas realidades e entrar em suas "barcas".

Entrar na barca significa adentrar na realidade e na vida dos vocacionados. Temos um serviço de animação vocacional que evangeliza, vai ao encontro dos chamados, descobre, conhece o lugar da vida e partilha suas esperanças. Aqui temos um exemplo claro de uma ação evangelizadora e vocacional, inculturada e presente nas "barcas" dos vocacionados. Podemos imaginar a alegria dos pescadores de terem Jesus na barca com eles evangelizando as multidões. De alguma maneira, ao escolher e entrar na barca de Simão Pedro, Jesus já dá sinais de que aquele pescador receberá um chamado especial para segui-lo e ser o líder do novo povo reunido ao seu redor, a Igreja.

O evangelista afirma que Jesus subiu, sentou-se na barca de Simão Pedro e pediu para que se afastasse um pouco da terra, lugar da vida da comunidade.
 Às vezes, precisamos "afastar um pouco da terra" para ver melhor a multidão, sua realidade e seus anseios. A multidão também poderá ver melhor a Jesus, o Mestre que desde a barca anuncia a Palavra de Deus. Desde a "terra firme" as pessoas perceberam o ardor missionário de Jesus. A multidão comprimida ao redor do Mestre sentia-se atraída pela força de sua palavra e pelos milagres realizados por Ele. Mas também se aproximava e se encantava pelo seu testemunho de entrega e dedicação à causa do Reino.
 Sentado na barca Jesus é o Mestre que nos ensina a evangelizar a multidão em "terra". Vemos também a criatividade do evangelizador e missionário do Pai preocupado em buscar meios de comunicar-se com a multidão e anunciar a palavra. 

2.3 Lançai vossas redes
Depois de anunciar a Boa Nova à multidão, Jesus pede para os discípulos avançarem mais para o fundo e lançarem as redes para a pesca.
 A cena é rica em simbolismo. Se a pesca é uma clara alusão à missão evangelizadora, que os discípulos devem realizar em atenção à palavra de Jesus, as redes assinalam o Reino, a unidade e comunhão dos discípulos missionários nesta tarefa evangelizadora.
 O evangelista observa que não se trata de lançar as redes de qualquer jeito e no mesmo lugar. É preciso avançar para águas mais profundas, isto é, aprofundar nossa identidade missionária, deslocar-se para outras realidades, rever os métodos e tentar outra vez em atenção à palavra do Mestre. 
Diante do imperativo de Jesus de avançar para águas mais profundas e lançar novamente as redes, Simão Pedro espontaneamente apresenta uma dificuldade ao Mestre: "trabalhamos a noite inteira e não pegamos nada". Esta expressão sintetiza certo desânimo dos pescadores que não veem fruto do trabalho missionário desenvolvido nas comunidades. Por isso, é importante avançar, movimentar-se rumo às águas mais profundas e não ficar lamentando pelas redes vazias depois de tanto trabalho. Lançar as redes de dia é contrariar a própria experiência de pescador, pois sabe que a noite é a hora mais apropriada. Porém, a fé e a confiança na palavra de Jesus motivaram os pescadores a lançarem de novo as redes para a pesca abundante. 
A comunidade e os discípulos de Jesus reconhecem que a missão não está produzindo o esperado. As redes vazias indicam certo fracasso, que coloca em crise as comunidades, que não veem os frutos do próprio trabalho. Diante desta situação os discípulos não se deixam abater pelo cansaço, mas redescobrem a força da palavra de Jesus, avançam para águas mais profundas e lançam as redes. 
Simão e seus companheiros eram pescadores experientes e conta para Jesus que trabalharam a noite inteira e não pegaram nada.
 À noite, quando não conseguiram nenhum resultado na pesca, nos recorda que o serviço missionário precisa da luz. Este novo congresso vocacional quer ser, ao menos em parte, esta luz para as comunidades espalhadas pela América Latina, que sentem a necessidade de avançar para as águas mais profundas da missão e novamente lançarem as suas redes. A luz do dia também indica a clareza e a veracidade das palavras de Jesus, que atrai as multidões.

2.4 A Palavra de Jesus, uma palavra vocacional 

Jesus está com os discípulos na barca. Sua presença é certeza de que algo de novo e surpreendente poderá acontecer. Simão Pedro já havia testemunhado muitos milagres de Jesus inclusive dentro de sua casa e com pessoas de sua própria família.
 A atenção à palavra de Jesus garante o êxito da pesca. Pedro, de alguma maneira, percebe e reconhece a força da palavra de Jesus: “Mestre, trabalhamos a noite inteira e não pegamos nada. Mas, pela tua palavra, lançarei as redes”.

A expressão usada por Simão revela sua fé na palavra do Mestre. Simão Pedro reconhece a força da palavra de Jesus e, contrariando sua experiência de pescador, lança novamente as redes. A fé nesta palavra, ou seja, à pessoa de Jesus e ao evangelho, faz o sucesso do empreendimento missionário da comunidade mesmo quando as circunstâncias pareciam contrárias. O trabalho realizado "a noite inteira" mostra o passado infrutífero dos pescadores. Talvez seja um jeito do evangelista questionar a atividade missionária dos discípulos, que lançam as redes em vão na ausência de Jesus. 

No início da cena o evangelista mostrou a multidão apertando-se ao redor do Mestre para escutar a Palavra de Deus.
 Esta palavra é o ponto de encontro entre Jesus e a multidão bem como entre Jesus e os discípulos pescadores. O Mestre se apresenta como um servidor desta Palavra e a multidão gosta de escutá-la e a reconhece como Palavra de vida e libertação.

Simão Pedro e os demais pescadores descobriram na palavra de Jesus a palavra de Deus ordenando que eles avancem para águas mais profundas e lancem a rede para a pesca, que simboliza a missão. Diante da palavra de Jesus, que é a voz do próprio Deus e da pesca milagrosa, os discípulos reconhecem a sua pequenez e sua fragilidade.
 Eles ficam espantados diante da força desta palavra traduzida na abundância dos peixes.
 A escuta humilde e serena da Palavra de Jesus é o alimento cotidiano dos chamados. Ela é como o pão que sacia a fome, a luz que ilumina o caminho, aquece o coração e fortalece a espiritualidade missionária.

2.5 De Mestre a Senhor 

Na primeira vez que Simão Pedro se dirigiu a Jesus o chamou de "Mestre". Mas, diante da pesca milagrosa, o chama de "Senhor".
 É assim, diante da palavra de Jesus e da experiência de estar com Ele na barca, que Simão Pedro descobre o que muitos outros chamados também descobriram: Jesus é Mestre e Senhor. Mestre porque reúne discípulos, atrai com sua sabedoria e ensina as multidões. É Senhor porque Nele vemos a ação de Deus, a palavra do Pai, ou como escreveu João no seu evangelho: "O Verbo se fez carne".
   

Simão Pedro reconhece o senhorio de Jesus ao atender suas palavras de avançar para lançar as redes. Mesmo tendo a liderança dos pescadores, Pedro acolhe o imperativo de Jesus e, chamando-o de Mestre, assume atitudes de discípulo. Até o momento que antecede a pesca milagrosa, Lucas chama o pescador de Simão. A partir daí ele será chamado de Simão Pedro, pescador que reconhece suas fraquezas e se sente indigno diante da presença do Senhor: “Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um pecador!".
 
O discípulo pescador reconhece humildemente que está diante do Senhor e atira-se aos seus pés. Mesmo ostentando a liderança do grupo dos pescadores, Simão Pedro admite suas fragilidades ao ajoelhar-se aos pés de Jesus. Sua atitude é um pedido de perdão pelas pescas fracassadas realizadas anteriormente na ausência de Jesus. Pedro nos dá lições de humildade e consciência das próprias limitações.
O discípulo pescador ao presenciar o poder da palavra de Jesus reconhece a santidade de Cristo e pede para Ele afastar-se, pois se sente um pecador. Jesus aproveita desta crise de Pedro para convidá-lo a trabalhar junto consigo como "pescador de homens". Diante da palavra de Jesus o pescador constata a sua situação: "Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um pecador!".
 Os pescadores vão descobrindo que a experiência e o esforço pessoal nem sempre são suficientes para garantir o sucesso da pesca ou da missão. Eles vão amadurecendo na fé e na confiança a palavra de Jesus, a qual acolhem com abertura e disposição interior.

2.9 As redes da missão

A rede é um instrumento que exige um grupo de pescadores. Pescar com redes é uma atividade comunitária envolvendo várias pessoas: Simão, Tiago e João.
 Trata-se de uma sociedade na qual cada um é chamado a colaborar e todos dependem de todos, quer na preparação e cuidado com as redes ou no puxá-las cheias de peixes para as barcas.
 Lucas já havia entendido e ajuda a sua comunidade a compreender que a missão evangelizadora e vocacional é como uma rede onde precisamos de muita gente. Não se trata de uma atividade isolada e autônoma, mas terá melhor e abundantes frutos se desenvolvida comunitariamente. O próprio Simão pede ajuda a seus companheiros para ajudá-lo com as redes.

Na realidade concreta da vida dos pescadores a pesca é a profissão, é o trabalho e sustento deles e de seus familiares. O lago e a barca são os lugares da vida e a rede é o principal instrumento para garantir a sobrevivência destas pessoas. Porém, na riqueza simbólica da cena narrada por Lucas a pesca é expressão da missionariedade da Igreja. É sinal da fé e da vitalidade dos discípulos de Jesus avançar lago adentro e lançar novamente as redes em atenção à palavra do Senhor. 

O evangelista usa um termo grego, que não significa apenas "pescar" os peixes, mas também conservá-los vivos.
 Significa que o objetivo principal da missão é anunciar a palavra e levar todos à vida nova do Reino. Desta maneira o evangelista assinala que a missão dos discípulos missionários é geradora de vida. 

2.7 Pescadores para sempre

Simão Pedro e seus companheiros já eram pescadores. Mas Jesus diz a ele: “Não tenhas medo! De agora em diante serás pescador de homens!".
 O Mestre e Senhor não deseja que Simão Pedro e seus sócios abandonem as redes para fazerem algo diferente. Jesus quer que continuem fazendo aquilo que eles sabem fazer, isto é, lidar com as barcas e as redes. Mas que tudo isso seja feito de um jeito novo. "Pescar homens" significa redescobrir a identidade missionária da vocação dos discípulos e de toda a comunidade eclesial. Simão Pedro e seus companheiros serão pescadores para sempre lançando as redes da missão evangelizadora desde a barca que simboliza a Igreja, também conhecida como a barca de Pedro.
A barca simboliza a comunidade na qual o discípulo está inserido e plataforma da qual ele parte para a missão. Desde a barca da comunidade, os discípulos são chamados a superarem as situações de fracasso e a se lançarem novamente em missão confiantes na palavra do Senhor. Observa-se que eles tiveram uma profunda experiência de encontro e convivência com Jesus, o qual os convida para o discipulado e a missão.
No final da cena, depois da pesca milagrosa e do convite a ser "pescador de homens", o evangelista afirma que os pescadores deixaram tudo e seguiram a Jesus.
 Os vocacionados assumem a radicalidade do chamado, fazem suas renúncias e optam pelo seguimento de Jesus. Lucas insiste em mostrar aos seus leitores que o seguimento de Jesus implica em uma mudança total na escala de valores. É preciso renunciar muitas coisas, abandonar outras e adotar novas posturas diante dos valores do Reino. O seguimento de Jesus pressupõe esta capacidade de renunciar certas coisas para partir atrás do Mestre. Este seguimento é uma atitude de fé, um gesto de renúncia e uma abertura para a missão. Seguir é tornar-se discípulo, caminhar com Jesus rumo a Jerusalém deixando para trás o barco e as redes e tudo o que eles representam.

A palavra de Jesus anunciada às pessoas e às comunidades é sempre um chamado a fazer uma opção vocacional de serviço ao Reino. Os pescadores da Galiléia confiaram nesta palavra, reconheceram nela o convite divino e seguiram Jesus tornando-se seus discípulos missionários. Os pescadores aceitam o desafio do chamado, abandonam barcos e redes e assumem o risco de deixar tudo para responder a proposta de Jesus. Eles compreenderam que ela é palavra de Deus e perceberam que, em Jesus, Deus os visita e fala com eles, os convida ao discipulado e à missão evangelizadora simbolizada na rede e na pesca.

2.8 Aprender com Jesus

Lucas mostra Jesus evangelizando as multidões e chamando discípulos para a missão. Tudo acontece de um jeito simples e familiar. Jesus vai ao encontro dos pescadores, caminha junto ao mar, entra na barca, conhece o lugar da vida dos seus discípulos e os convoca para o seguimento. Ele não chama pessoas desconhecidas ou estranhas, mas pessoas que ele conhece e escutam a sua mensagem. Ele viu estes pescadores em sua atividade evangelizadora antes de convidá-los a deixarem as barcas e as redes. 

Ao longo da cena vimos Jesus aproximar, encontrar os pescadores, dialogar com eles, entrar na barca, pedir para adentrar em águas mais profundas, lançarem as redes, superarem o medo e seguí-lo. Temos uma sequência interessante de situações que poderiam ser comparadas as etapas do itinerário vocacional. No final, aparece a decisão corajosa dos pescadores: "Eles levaram os barcos para a margem, deixaram tudo e seguiram Jesus." 

Permanece o testemunho de Jesus que atrai as multidões com sua palavra e sua vida entregue à causa do Reino. Também permanece o testemunho de generosidade e confiança dos pescadores chamados ao discipulado e à missão. A missão será sempre um envio para ir ao encontro de outros confiando na palavra e nas redes: “Mestre, trabalhamos a noite inteira e não pegamos nada. Mas, pela tua palavra, lançarei as redes”.
 Fica também o convite a avançarmos para águas mais profundas, com novo entusiasmo e fé na palavra do Senhor. É preciso acreditar na missão, superar os "medos" e lançar de novo as redes. 
	REFLEXÃO
1) 
¿Quais são os gestos e as palavras de Jesus na passagem que São Lucas nos apresenta no Lago de Genesaré, quando chama os 4 discípulos?
2) 
Na tarefa vocacional, entramos na barca, aprofundamos o conhecimento da realidade dos jovens de hoje? 
3) 
Nossas comunidades: família, escola, universidade, paróquia, diocese, são lugares “úteros” de novas vocações e espaços de formação de discípulos missionários? 
4) 
A Palavra de Jesus é a provocação que produz novas vocações para a missão evangelizadora. (Comente)


TERCEIRA PARTE

A CASA DA PALAVRA

CONSTRUIR A CASA DA PASTORAL VOCACIONAL (AD INTRA)

P. Gabriel Naranjo Salazar, CM (Colombia)

3.1. Realidade englobante

O panorama existencial dos últimos tempos, caracterizado e definido pelas mudanças profundas e rápidas, tem marcado culturalmente os sujeitos da pastoral vocacional, as pessoas, particularmente os jovens, e as instituições que mais os determinam, sobre tudo a família e a escola, o canal deste fluxo de incidências é o avance, extraordinário e formidável, dos meios de comunicação social.

No complexo cruzamento destes condicionamentos culturais, o fenómeno da subjetividade é provavelmente o mais complexo e determinante porque põe em jogo: o sentido da vida, a capacidade individual de levar adiante um projeto pessoa de existência, a abertura aos sinais de Deus sobre a sua realização, e a sensibilidade ao que esperam o mundo e a sociedade do contributo de cada ser humano como ente individual e comunitário.

O vazio existencial da solidão, a perca de sentido da vida, a incontrolável imposição de modelos de realização privados de uma dimensão transcendente, o relativismo galopante que esta mudança cultura produz e da qual se converta na primeira vítima, o asfixiante mercado de propostas religiosas… estão produzindo paradoxalmente, como superação do suicídio que produzem, uma raiz nova, a comunitariedade, que emerge na procura de oxigénio, para se converter em árvore e dar frutos.

Esta raiz esta a se ramificar em fatos menos generalizados que antes, mas provistos de mais convicções e de opções, como a inter-relacionalidade de tipo cultural e institucional; a solidariedade entre as pessoas, as gerações e os povos; a comunicação de experiências, notícias, aspirações e conhecimentos; a proximidade aos lugares mais longínquos, ás posições mais afastadas, às situações mais dolorosas, às necessidades dos pobres.

Hoje, ainda mais, se generalizou o desejo de viver em comunhão e a necessidade de lhe dar um espaço, de construir uma casa onde esta relação, inspirada na proximidade de Deus, habite e se prepare para sair e projetar no espaço e no tempo o incontrolável potencial que ela contem. 

3.2. A voz da Palavra

O texto bíblico de Lc 5,1-11 antecipa, projetando-o, o tecido deste anelo comunitário, aparentemente novo mas na verdade enraizado nas entranhas do fato antropológico, através das três linhas: a do projeto humano, tipificado no trabalho, os protagonistas eram “pescadores” que se cruzam com o divino do Mestre quem os chama para “ser pescadores de homens”; a da voz do Mestre que chama a ampliar o horizonte, a “se separar um pouco da terra”, a “remar mar adentro”, a “lançar as redes”, a transformar o trabalho em missão, a ‘segui-Lo’, e se cruza com a resposta do discípulo que escuta, obedece, estende as redes, se converte, deixa tudo e O segue; a das relações que num primeiro momento são fenomenológicas, “juntou-se uma multidão”, mas que logo se personaliza num grupo de amigos que reagem em comum à ordem do Mestre, recolhem entre todos os peixes, “fazem sinais” para se ajudar na tentativa de aproveitar o resultado, partilham o assombro, contagiam os parentes com a experiência vivida e na comunidade empreendem o caminho do seguimento.

Esta divinização da existência humana, por meio da resposta do chamado de Deus, vivendo em comunidade, rapidamente se converteu num ideal e num estilo de vida da primitiva comunidade cristã que: “eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, na comunhão fraterna, na fração do pão e nas orações” (At 2,42).

A Mensagem Final do Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus, à luz desta experiência cristã paradigmática, deduz que a Casa da Palavra, a Igreja, no caso da pastoral vocacional, a casa do chamado e a resposta em pequenas comunidades formativas, deve se construir sobre quatro colunas:

- A pregação e a escuta da Palavra;

- A dupla mesa do pão da Palavra e da Eucaristia;

- A oração de escuta;

- A comunhão baseada sob a escuta da Palavra e a posta em prática (cf. Lc 8,21).

3.3. A voz da Igreja latinoamericana e caribenha. 

3.3.1. O sujeito vocacional

A Conferência Geral de Aparecida sobre o discipulado missionário, resumiu a vida dos nossos povos hoje em quatro conclusões que representam os pulmões com os quais respiram nossos povos, a mesma vida e a fe:

· Primeira, um sentido religioso, unido à solidariedade, ligado a um sistema de valores e estendido ao respeito pela criação, mas ameaçado por “uma cultura sem Deus” (13) e redimível só na referência a Cristo: ‘o melhor que pode acontecer na vida é encontrar Jesus’ (cf. 29), pois Ele é “a plenitude do cumprimento da vocação humana e do seu sentido” (41).

· Segunda, uma antropologia afirmativa do ser humano em três dimensões: como filho de Deus, irmão de seus irmãos e senhor do universo; como um ser unitário e relacional; com alguém que vale pelo que é e não pelo que tem ou faz. Esta compreensão unitária está ameaçada pela falta de um “significado coerente” (36), absolutamente necessário para faze-la realidade com liberdade e responsabilidade (cf. 42).

· Terceira, uma realização das pessoas por meio da responsabilidade e o compromisso, ameaçada por um afeto sem implicações (cf. 46), a pauta do desejo como felicidade (cf. 50), os critérios da eficácia e da funcionalidade (cf. 45)… que despersonalizam ao se converter nos parâmetros de uma cultura do ter que desumaniza porque exclui (cf. 61-62; 65-66). Ameaças que só podem ser detidas com um projeto de vida altruísta e evangélica.

· Quarta, a valorização do modo de ser próprio do latinoamericano e caribenho, caraterizado por: a fé em Deus, a tradição católica, o sentido da vida, a proximidade aos pobres, a caridade solidária, o respeito à dignidade das pessoas… (cf. 7).

3.3.2. O Mestre do discípulo missionário
Aparecida amplia o horizonte da vida humana de nossos irmãos e da vida histórica dos nossos povos, com uma exposição da vida de Jesus Cristo nos discípulos missionários como um projeto vocacional, cujo ambiente é a comunhão e cujo caminho é a formação. Adverte-se deste modo que o reconhecimento de Jesus Cristo como Mestre, que chama à identificação com Ele para o comunicar, implica uma resposta de seguimento e anúncio, assumida em uma dinâmica de santidade vivida em comunhão eclesial e sustentada por um itinerário formativo.

Esta triple pedagogia vocacional nasce de uma fonte única e também triple, ao mesmo tempo, a identidade e a identificação do Senhor, como: Caminho, Salvador e Mestre.

a) Ele é caminho que leva ao Pai de quem provem a vida, a verdade que abre a entrada a ela.

b) Ele é salvador que revela o Pai, na encarnação, na entrega da sua vida e no vencimento da morte com a sua ressurreição.

c) Ele é o Mestre enviado por Deus para comunicar a boa nova da vida, cuja palavra é reconhecida pelo discípulo e é pregada pelo missionário. 

3.3.3. A santidade como ideal.

A santidade, meta da vocação discipular e missionária, não é sensibilidade mas sim seguimento de Jesus Cristo, não é um projeto individualista mas sim configuração com o Mestre, não é teoria mas sim anuncio do evangelho do Reino de Vida, não é uma tentativa humana mas sim obra do Espírito Santo.

a) O ponto de partida da vocação à santidade é a revelação do Senhor que chama e a resposta em chave de seguimento, ambas partem de uma relação com Ele como amigo, irmão, filho, discípulo e próximo.

b) A identificação com o Mestre leva à adesão à sua mensagem e à aceitação da sua doutrina como norma de vida, por meio da centralidade do amor e da imitação d’Ele nos conselhos evangélicos; é vivida na partilha do seu destino e se aprende na escola de Maria.

c) O anúncio próprio de quem respondeu ao chamado há-de comunicar o mistério da Páscoa e a chegada do Reino, através do testemunho e da partilha da experiência destes acontecimentos; se há de inspirar na Palavra e manifestar-se numa entrega missionária.

d) Este projeto é obra do Espírito, que assim como atua em Jesus opera também nos discípulos missionários, para que com a diversidade de dons construa uma Igreja ministerial,, a abra às dimensões escatológicas da salvação, e se deixe guiar por Ele. Esta presença do Espírito é realidade certa nos sacramentos.

3.3.4 A comunhão como ambiente. 
O ambiente da dinâmica vocacional do discipulado missionário é a comunhão, em outras palavras a Igreja, casa dos seguidores e anunciadores do Mestre, definida também ela pela perspetiva vocacional, ali onde é construída de modo concreta e estrutural: a diocese, a paróquia, as pequenas comunidades eclesiais, as comunidades formativas. Trata-se de uma comunhão que se estende a outros grupos cristãos, e até a outras religiões.

A eclesiologia vocacional tem dois pontos de partida, Cristo e a Trindade:

a) O chamado de Cristo aos Doze para viver em comunhão com Ele numa intimidade comunitária que alimenta a projeção missionária, por isso a “Igreja é comunhão no amor” (159).

b) Esta comunhão se remonta à realidade trinitária do Pai, do Filho e do Espírito Santo, como fonte, como fim e como método. Trata-se da família trinitária, que deve ser manifestada na família eclesial vocacional-formativa, através da unidade na diversidade, a diversidade na unidade e a projeção missionária da comunhão.

3.3.5 A Formação como caminho
O caminho para um discipulado missionário vocacional, que se identifique com uma vocação discipular e missionária, é a formação. Ora bem, a alma da formação é a espiritualidade, apoio interior que: como contemplação impulsa para a ação, como sentido impulsa à comunicação, - como escuta impulsa ao anúncio, como seguimento impulsa à proposta, como silêncio nutre a experiência, como estudo produz a certeza.

A formação, como encontro fundante e permanente com Jesus Cristo é vivida em seis lugares teológicos: a Palavra, a Igreja, a Liturgia, a Missão, a Piedade popular, Maria, os apóstolos e o testemunho dos santos (cf. 246-275); e é endereçada numa dinâmica processual de cinco momentos: o encontro com Jesus Cristo, a conversão, o discipulado, a comunhão, a missão (cf. 278); e é inspirada em quatro princípios: a integralidade kerigmática e permanente (cf. 279); as dimensões humano-comunitária, espiritual, inteletual e pastoral-missionária (cf. 280); a pedagógica e progressiva (cf. 281), uma formação de acompanhamento (cf. 282-283); uma formação missionária (cf. 284-285).

3.4. As colunas e vigas da casa vocacional.

3.4.1
A escuta da Palavra

- Conhecimento, assimilação, vivência, anúncio da Palavra


- A Palavra de Deus na oração, na vida comunitária, no estudo, no apostolado


- A animação bíblica da espiritualidade, a formação e a pastoral


- A pregação da Palavra nos diálogos interpessoais na catequese e na homilia

- Formação para o ministério da Palavra, o protagonismo dos leigos e a animação de pequenas comunidades.

- Ministério do leitorado

3.4.2
A mesa da Eucaristia 


- A mesa dupla da Palavra e da Eucaristia


- Relação entre pessoa e comunidade, entre comunidade e pessoa


- Relação entre espírito e estrutura, entre estrutura e espírito


- Relação entre oração pessoal e oração litúrgica


- Unidade e diversidade

- Responsabilidade individual e acompanhamento, decisão pessoal e orientação espiritual


- Ministério do acolitado

3.4.3. A Oração de escuta
- Liturgia das horas e lectio divina

- Sintonia com Deus e com a história

- Sensibilidade vocacional e sinais dos tempos

- Escola do silêncio, a interiorização, a significatividade, a docibilidade

- Ministério do presbiterado

3.4.4 
A comunhão coerente


- Vida fraterna em comunidade

- Relação entre amor e justiça, palavra e vida, fé e retidão, culto e compromisso social


- Sentido de pertença carismático e institucional, de coração e concreto


- Testemunho dos formadores


- Pobreza como solidariedade com os pobres


- Castidade como amor no celibato


- Obediência como discernimento para a missão


- Ministério do diaconado

3.5. Novos cenários e sujeitos emergentes da pastoral vocacional

3.5.1 
Novos cenários

- A inter-relacionalidade: da Igreja diocesana com as comunidades (vocação ministerial e vocação carismática), das comunidades entre si (inter-congregacionalidade), da pastoral vocacional com as culturas (inter-culturalidade), da vocação em geral e geral com as vocações específicas (interdisciplinariedade).

- Novas culturas juvenis: juventude y novas gerações, novos paradigmas.

- Globalização: económica, comercial, digital, da solidariedade.

- Ecologia: ameaça, sensibilidade

- Ecumenismo: inter-confessinalidade, inter-religiosidade, inter-culturalidade

- Inteligência afetiva: redes, diálogo, dependência, liberdade.

- Configurações políticas.

3.5.2 
Sujeitos emergentes

- Novas culturas juvenis.

- Jovens candidatos ao ministério sacerdotal

- Novas gerações na vida religiosa.

- Laicado protagonista. 

- Os migrantes

- As mulheres

- Os pobres.

Conclusão

A casa formativa de formação exige hoje uma transversalidade bíblica e outra antropológica. A primeira parte de uma convicção: a rocha da Igreja é a Palavra; a segunda se expressa no compromisso com os pobres e pressupõe um princípio teológico: “à luz do evangelho reconhecemos a sua imensa dignidade e o seu valor sagrado aos olhos de Cristo, pobre como eles e excluído entre eles” (398).

	REFLEXÃO

1) A partir dos elementos que configuram a realidade englobante que nos cabe viver hoje na história. 

2) Escutando a voz da Igreja Latinoamericana e Caribenha, respeito ao sujeito, fato e acontecimento vocacional, que aspetos essenciais e prioritários é preciso recuperar e promover nas nossas Igrejas locais no trabalho vocacional de “lançar as redes”?

3) No projeto vocacional de seguimento de Jesus, quais são os aspetos prioritários e não negociáveis que apoiam o ministério do acompanhamento vocacional?

4) Como responder com a Voz da Palavra diante dos novos cenários e sujeitos emergentes da Pastoral Vocacional? 

5) Como construir concreta e eficazmente a casa vocacional com as colunas e vigas que se nos proporcionam neste texto?




QUARTA PARTE

OS CAMINHOS DA PALAVRA

A MISSÃO CONTINENTAL
 E A ANIMAÇÃO VOCACIONAL

Pe. Ângelo Ademar Mezzari, RCJ (Brasil)

4.1 A missão: Lançar as redes

Na grade missão latinoamericana e caribenha, a pastoral vocacional também assume “grande tarefa de proteger e alimentar a fé do povo de Deus e recordar aos fiéis deste Continente que, em virtude de seu batismo, são chamados a ser discípulos e missionários de Jesus Cristo”.
 Trata-se de um mandato, uma missão que se deve realizar, o de despertar, discernir, cultivar e acompanhar
 a vocação dos batizados para que sejam verdadeiramente discípulos-missionários de Jesus Cristo, vivendo plenamente seu seguimento. Trata-se de uma tarefa protetora e alimentadora da fé, e de memorial.
É o tempo do chamamento para lançar as redes, é preciso lança-las. O compromisso é fazer do serviço de animação vocacional parte da grande missão continental e da missão de cada comunidade eclesial, como um grande impulso missionário, um novo Pentecostes
, lançando novamente as redes. O empenho consiste em fortalecer o vínculo de unidade e comunhão na Igreja,  aprofundando aquilo que é próprio da animação vocacional, no serviço da evangelização, construindo o Reino de Deus.
A primazia deve ser dada à vocação de cada cristão à santidade. Prioritário é a fidelidade à pessoa de Jesus Cristo, seu Evangelho,  e à Igreja. Portanto, neste tempo histórico e eclesial, o serviço de animação vocacional é chamado a acolher as orientações de Aparecida e do Sínodo da Palavra de Deus
, como referenciais teológicos e pastorais para a vida – o discipulado - e o serviço das vocações - a missão, gerando uma nova cultura vocacional.
A Conferência de Aparecida recorda que entre tantos desafios enfrentados pela Igreja, constata-se também o “número insuficiente de sacerdotes e sua não eqüitativa distribuição [...] e a relativa escassez de vocações ao ministério e à vida consagrada”.
 Certamente esta carência pode ser estendida aos demais ministérios, se é testemunha e se tem consciência disso. À escassez, ao número insuficiente e a uma não justa distribuição, entre outros, mais do que ninguém, na Igreja, deve se interessar o serviço de animação vocacional.
Na missão continental, lançar as redes significa proclamar que “a própria vocação, a própria liberdade e a própria originalidade são dons de Deus para a plenitude e o serviço do mundo”.
 Será ocasião também para participar e contribuir com “esse despertar missionário, na forma de missão continental [...] seguros de que a Providência de Deus nos proporcionará grandes surpresas”.

4.2 Percorrer os caminhos da Palavra


4.2.1 Os caminhos da animação vocacional no contexto atual
A realidade atual é provocante, pois há uma multidão cansada e abatida, “o rosto humilhado de tantos homens e mulheres de nossos povos”,
 também por falta de pastores, de evangelizadores, de ministros, de lideranças.
  Ao mesmo tempo pela Palavra de Deus, se escuta o apelo da fidelidade ao mandato de Jesus, de anunciar o Reino, de evangelizar, de não ter medo, de lançar as redes, de também pedir ao Senhor da messe que envie operários para a sua messe
, para que a pesca seja abundante.
Diante de um contexto de grandes mudanças que “nos afligem, mas não nos confundem”,
 é necessário continuar fazendo o caminho, na acolhida aos apelos de Jesus e da Igreja.  Na continuidade, a fidelidade ao que se fez e viveu, mas também a novidade, capaz de gerar um novo espírito e um novo coração. Pois é sempre tempo para construir o novo na Igreja e no serviço de animação vocacional, tempo de avançar e de planejar, de ir para águas mais profundas, pois todos os discípulos-missionários são responsáveis no serviço às vocações.  


4.2.2 O caminho e processo de conversão da Animação Vocaional
Na Igreja o serviço de animação vocacional deve fazer uma conversão pastoral e renovação missionária, que leve a “impregnar todos os planos pastorais de dioceses, paróquias, comunidades religiosas, movimentos e de qualquer instituição da Igreja”
.  Trata-se de fortalecer a cultura vocacional para que todos os batizados assumam seu chamado de ser discípulos missionários nas circunstâncias atuais.
A conversão implica em escutar com atenção e discernir “o que o Espírito está dizendo às Igrejas”
 através dos sinais dos tempos em que Deus se manifesta.  A renovação missionária consiste em construir e fazer comunidades “de discípulos missionários ao redor de Jesus Cristo, Mestre e Pastor”
. Para tanto se exigem atitudes de “abertura, diálogo e disponibilidade para promover a co-responsabilidade e a participação efetiva de todos os fiéis na vida das comunidades cristãs”
.
4.2.3 Uma animação vocacional que forma discípulos missionários
“A vocação ao discipulado missionário é convocação à comunhão em sua Igreja” 
. No processo de formação dos discípulos missionários de Jesus Cristo um lugar particular tem a pastoral vocacional  que “acompanha cuidadosamente todos os que o Senhor chama a servir à Igreja no sacerdócio, na vida consagrada ou no estado laical”
. Diz Aparecida que este serviço vocacional é responsabilidade de todo o povo de Deus. Inicia na família, continua na comunidade cristã, dirige-se às crianças e especialmente aos jovens. Finalidade desta pastoral é ajudar a “descobrir o sentido da vida e o projeto que Deus tem para cada um, acompanhando-os em seu processo de discernimento”
.  Já o I Congresso Continental latino-americano de vocações  dizia que a pastoral vocacional “se entende como o serviço a cada pessoa a fim de que ela possa descobrir o caminho para a realização de um projeto de vida tal como Deus o quer e como o mundo de hoje necessita”
.

4.3 Elementos fundamentais da animação vocacional
O Documento de Aparecida
 contempla alguns dos elementos fundamentais do um serviço de animação vocacional, como o entendemos hoje, a saber: responsabilidade de toda a Igreja, o povo de Deus; integrada na pastoral ordinária, de conjunto e orgânica; a dimensão eclesial e específica da vocação dos discípulos missionários a partir do batismo e do sacerdócio comum (ministros ordenados, vida consagrada, cristãos leigos e leigas); o ambiente propício para o florescimento da vocação, a família e a comunidade cristã, completado pela escola católica e demais instituições eclesiais; os interlocutores imediatos da animação vocacional, as crianças e os jovens; a necessidade de um processo de acompanhamento e discernimento; e a mesma natureza da animação vocacional, que consiste em ajudar a descobrir o sentido da vida, a vocação, no projeto que Deus tem para cada um.
4.4 Os desafios da animação vocacional 

Este II Congresso coloca entre os objetivos específicos a elaboração de pistas em vista de uma animação vocacional que seja evangelizadora, bem como a necessidade de critérios para os itinerários vocacionais. Além de dar resposta a esses, outros se encontram no serviço de animação vocacional. É preciso avançar em relação aos estudos da questão vocacional, sobretudo nos seus aspectos sociais, pedagógicos e psicológicos. Faz-se necessário um maior aprofundamento, com didática e planejamento, da dinâmica do itinerário vocacional, preparando e oferecendo subsídios e materiais adequados para os animadores vocacionais e os vocacionados.
Desafio ainda é a utilização das novas tecnologias para entrar nas novas praças, os novos aerópagos, atingir novos públicos, chegar até as águas mais profundas. Há uma grande defasagem neste sentido, o que comporta formação específica e disponibilidade de recursos humanos. 

Preocupa também a falta de recursos financeiros, e a disponibilidade de tempo de pessoas preparadas, sobretudo nas áreas da teologia, ciências humanas e comunicação, entre outros. A mesma reflexão bíblica e teológica do ponto de vista vocacional é um universo inesgotável, tendo presente o chamado à santidade e a vocação batismal como eixo transversal de toda a ação pastoral na Igreja.
4.5 O perfil e a identidade dos animadores vocacionais
No processo de afirmação e consolidação da identidade do serviço de animação vocacional e de seus agentes e protagonistas está a Palavra de Deus, fonte da vida e da missão da Igreja.

Deve-se aprofundar a identidade, o perfil e a missão dos animadores vocacionais. O despertar, o discernir, o acompanhar, o perseverar das vocações dependem,  em parte, do animador vocacional, na medida em que ele se identifica com o serviço a que foi chamado, tem o perfil humano e espiritual adequado, e é capaz de dar testemunho eloqüente de amor a Jesus Cristo, a Igreja e ao povo,  com generosidade,  despojamento e alegria. 


4.5.1 A formação dos animadores vocacionais
Uma das principais contribuições é a formação dos animadores e animadoras vocacionais, como base para um serviço vocacional de qualidade, na perspectiva de uma Igreja ministerial. Isto através dos vários cursos, assessorias, subsídios, tendo a escola vocacional, em suas diversas modalidades, como uma ação específica e completa, abrangendo as dimensões antropológicas, teológicas, bíblicas, pastorais, e outros. 

Além disso, é preciso continuar os estudos e pesquisa, buscando aprofundar as várias dimensões das vocações e do serviço de animação vocacional, produzindo livros subsídios que auxiliem os animadores e suas equipes em sua tarefa. Há necessidade de materiais vocacionais, como textos, áudios-visuais, filmes vocacionais.  Hoje um instrumento valioso é a rede informatizada  e virtual, a internet, sendo um importante e eficaz instrumento de evangelização e animação vocacional.
4.5.2 A oração: escuta da Palavra de Deus
Jesus, é o Caminho, a Verdade e a Vida
. A  Palavra de Deus é a fonte e o sustento do discipulado e da missão. No mistério de Deus que fala está a atitude de escuta daquele que crê pela obediência da fé.  

A Palavra de Deus tem uma dimensão vocacional, que por si mesma chama, pois age de um modo eficaz no coração daqueles que a acolhem. Ela contém figuras, histórias e reflexões que narram os chamados de personagens bíblicos em vista de uma missão. 

A relação entre Palavra e vocação leva à questão da oração pelas vocações e tem um grande valor espiritual. Esta oração, ensinada por Jesus no Evangelho
 , para se pedir operários à messe, torna-se lugar de escuta, de proposta, de disponibilidade e de resposta vocacional.

O serviço de animação vocacional se fundamenta na compaixão de Jesus pela messe abandonada, como ovelhas sem pastor. Da compaixão brota a oração e se manifesta a urgência da missão
. As vocações são dons de Deus e por isso não devem faltar orações especiais ao Senhor da messe
. Há necessidade de intensificar, de diversas maneiras, a oração pelas vocações. É pela oração que se pode criar maior sensibilidade e receptividade ao chamado do Senhor. E também promover e coordenar iniciativas vocacionais. 

A animação vocacional é chamada a se apropriar e a aprofunde a relação entre a Palavra de Deus e a vocação, bem como do tema do discipulado e da missionariedade, nas vertentes antropológicas e culturais, bíblicas, teológicas e pastorais.   Menção particular na perspectiva bíblica é a Leitura Orante, onde o Sínodo exorta os fiéis e os jovens a “aproximarem-se das Escrituras por meio da leitura orante e assídua, de modo que o diálogo com Deus se torne realidade cotidiana do povo de Deus” 
 .
4.5.3 Espiritualidade vocacional

A espiritualidade tem um lugar central na animação vocacional. Ela é a seiva que alimenta e dá vitalidade a toda ação vocacional. É o eixo por onde se movimenta a vida e a missão dos vocacionados e dos animadores. A base da espiritualidade cristã é a experiência do batismo fundada na Trindade, e  “uma autêntica proposta de encontro com Jesus Cristo deve estabelecer-se sobre o sólido fundamento da Trindade-Amor”
.  

Uma espiritualidade bíblica fundamentada sobre a oração pelas vocações faz com que a Palavra ouvida e acolhida no coração possa transformar-se em discernimento e itinerário vocacional. Pois “encontramos Jesus na Sagrada Escritura, lida na Igreja”
. Faz-se, pois, “necessário propor aos fiéis a Palavra de Deus como dom do Pai para o encontro com Jesus Cristo vivo...”
. 
O caminho de uma espiritualidade no serviço de animação vocacional contempla a experiência trinitária e é chamada a integrar os acontecimentos da vida e da história com os tempos de oração e de celebração. É importante também que o animador vocacional articule em sua própria vida a contemplação e ação. E a espiritualidade mariana é decisiva para uma cultura vocacional e para o discipulado, o seguimento de Jesus.

4.5.4 A centralidade do Encontro com Jesus Cristo

O despertar dos discípulos missionários na Igreja acontece na medida em que se propiciar e garantir o encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo
. Na missão evangelizadora, o serviço de animação vocacional, como um instrumento do Espírito de Deus, tem como tarefa fundamental fazer com que os vocacionados tenham um “encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva”
.  O primeiro e grande dom é o encontro com a pessoa de Jesus Cristo, pois Deus amou antes de tudo, e a vocação é sempre resposta de amor. Do encontro nasce o discipulado – Jesus é o Mestre -  o seguimento,  a missão.
Neste sentido se pode falar da necessidade de promover no serviço de animação vocacional uma “pedagogia do encontro” que desperte e forme autênticos discípulos missionários. Pois “conhecer Jesus é o melhor presente que qualquer pessoa pode receber; tê-lo encontrado foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, e fazê-lo conhecido  com nossa palavra e obras é nossa alegria”
. 
Jesus Cristo é a plenitude da revelação de Deus. É o Verbo de Deus feito carne, Caminho, Verdade e Vida, o único Libertador e Salvador. Pois em Jesus se revelam o amor misericordioso do Pai e a vocação, dignidade e destino da pessoa humana
.  Jesus Cristo é o missionário de Deus Pai. É pelo encontro pessoal e comunitário com Ele que se podem despertar discípulos e missionários, com fidelidade e audácia na missão.
4.6 Itinerário fundamental dos discípulos missionários

No processo do itinerário, em suas etapas, a animação vocacional é chamada a acolher os princípios que Aparecida indica em relação ao processo formativo dos discípulos missionários
. 

 Antes de tudo contribuir para um encontro mais profundo com Jesus Cristo, pois é o Senhor que chama no caminho de descoberta do sentido da vida. É o querigma o fio condutor de um processo que leva à maturidade de fé e da vocação. 

A conversão é o segundo passo, como resposta inicial de quem escutou o Senhor, por Ele se deixou seduzir, acredita, decide ser seu amigo, e quer segui-lo. 

O discipulado, como terceiro passo, consiste em amadurecer no conhecimento, amor e seguimento de Jesus Mestre. Neste processo vocacional é importante a catequese permanente e a vida sacramental.  

O discernimento e acompanhamento vocacional presumem uma vida cristã intensa na família, na comunidade eclesial, na realidade social onde se está, como a escola, o trabalho. Nestes espaços o vocacionado é acompanhado e estimulado a viver sua vocação e responder ao chamado de Deus. 

Por fim, a missão, como resposta à necessidade que o discípulo tem em compartilhar com os outros a sua alegria, de ser enviado, irão mundo anunciar Jesus Cristo.  

A missão é inseparável do discipulado. O caminho vocacional é longo e permanente, e requer itinerários diversificados, respeitosos dos processos pessoais e dos ritmos comunitários, contínuos e graduais, com pedagogias dinâmicas, ativas e abertas
. Existem itinerários diversificados para os vocacionados,  para os cristãos leigos e leigas, a vida consagrada, ao presbiterato, ao diocanato permanente.
4.6.1 O processo vocacional e formativo dos discípulos missionários
A animação vocacional acolhe ainda as indicações de Aparecida referentes às diversas dimensões do processo vocacional e formativo
. 

Deve ser integral, querigmatica e permanente, de acordo com o desenvolvimento das pessoas, contribuindo para que cada um possa encontrar a pessoa de Jesus, ser seu discípulo e missionário.  

Atenção particular merece a dimensão humana e comunitária, que leva a pessoa a assumir sua própria história, sendo capaz de viver em um mundo plural, com equilíbrio, fortaleza, serenidade e liberdade interior. 

Do mesmo modo a dimensão espiritual na medida de uma profunda experiência de Deus, que permite aderir a Jesus e seu Evangelho, na Igreja, de coração e com fé, por  meio dos diversos carismas e ministérios. 

Já a formação intelectual permite potencializar o dinamismo da razão, abre a inteligência para a verdade, capacita para o discernimento, o juízo crítico e o diálogo sobre a realidade e a cultura e assegura o conhecimento bíblico-teológico e das ciências humanas. 

E por fim dimensão pastoral e missionária projeta para a missão de formar discípulos missionários para o serviço ao mundo, habilita a propor projetos e estilos de vida cristã atraentes, contribui para integrar evangelização e pedagogia, incentiva a responsabilidade dos leigos no mundo. 

4.7 Os lugares e espaços da animação vocacional

4.7.1 A comunidade eclesial
A Igreja é discípula missionária de Jesus Cristo. A vitalidade do Espírito se expressa com diversos dons e carismas e variados ofícios que edificam a Igreja e servem à evangelização
. O sonho da animação vocacional é ter “uma Igreja plenamente consciente de ser uma assembléia de pessoas, convocadas e reunidas pelo infinito amor da Trindade, na riqueza da diversidade e complementariedade das vocações, carismas e ministérios” 
.

A comunidade eclesial tem sua vocação. Ela é “chamada a descobrir e integrar os talentos escondidos e silenciosos, com os quais o Espírito presenteia os fiéis”
. Na Igreja, povo de Deus, os seus membros, segundo sua vocação específica, são convocados à santidade na comunhão e na missão
. A vitalidade missionária da Igreja depende da diversidade de carismas, serviços e ministérios.  É esta diversidade ministerial, vivida na comunhão, que manifesta a única igreja de Jesus Cristo. Ao se abrir espaços de participação e confiar ministérios e responsabilidades, vive-se responsavelmente o  compromisso cristão. 

Fonte e alimento é a Palavra de Deus, o que garante uma sólida espiritualidade e favorece uma efetiva participação de todos nos destinos da comunidade
.  A vocação ao discipulado missionário é convocação à comunhão em sua Igreja e todos os batizados através do sacerdócio comum são chamados a viver e a transmitir a comunhão com a Trindade
.

4.7.2 Estrutura e organização eclesial
Na grande tarefa que a Igreja tem de proteger e alimentar a fé do povo de Deus se recorda que em “virtude de seu batismo, são chamados a ser discípulos e missionários de Jesus Cristo” 
 

A organização consiste na articulação dos mecanismos de coordenação e de animação. Ao mesmo tempo comporta o aspecto institucional, em suas estruturas, organismos e responsáveis, tendo como meta a execução das prioridades e projetos propostos. Nesse processo organizativo é fundamental o serviço da liderança e da autoridade, pois eles remetem ao próprio sentido do projeto de Deus, à vida e à missão de Jesus, à manifestação e exercício dos carismas e ministérios na comunidade eclesial. 

O serviço de animação vocacional é parte da missão eclesial. É preciso promover o seu lugar na pastoral orgânica, na dimensão evangelizadora. Fundamental é a consciência de que todos os batizados, como assembléia dos chamados, são responsáveis pelas vocações. O empenho consiste em fazer perpassar por todas as componentes da comunidade eclesial a dimensão vocacional.  E buscar sempre e cada vez mais o envolvimento, compromisso e participação de todas as instâncias e pessoas responsáveis pelo serviço de animação vocacional, na comunhão com a Igreja.

4.7.3 Equipes vocacionais, coordenações, centros
Papel fundamental exerce as equipes vocacionais comunitárias e paroquiais, formada por representantes das diversas vocações e pastorais afins, como a catequese, a juventude, a família, a liturgia, e outras. Um caminho concreto e objetivo é a criação, consolidação e formação das equipes vocacionais, e a qualificação de seus membros, oferecendo-lhes os meios e instrumentos formativos e técnicos para serem autênticos discípulos e fervorosos missionários. 

Importante e decisivos neste sentido são os centros e/ ou equipes/ e ou comissões  comunitárias e diocesanas de animação vocacional. A partir da organização das mesmas Conferências Episcopais, é possível garantir uma estrutura mínima e funcional, que permita articular as várias ações, que cheguem às igrejas particulares, suas paróquias e comunidades. A partir de um processo já instaurado e em funcionamento, é possível avançar, gerando uma dinâmica  de animação vocacional que permeie toda a ação evangelizadora, gerando e mantendo uma cultura e consciência vocacional.

Papel importante vem exercendo os Institutos de Pastoral Vocacional
, que em todo o continente, vem contribuindo decisivamente para o fomento de uma cultura vocacional e para dinamização da animação vocacional das igrejas nacionais e locais. Eles tem sido fundamentais para a formação dos agentes e na assessoria a cursos e encontros vocacionais, para a produção de subsídios e materiais, para os estudos e as pesquisas no campo da teologia e da pastoral vocacional, através de livros e produtos áudio-visuais. Trata-se de incentivar e promover o trabalho dos Institutos de Pastoral Vocacional para que cada vez mais, como Igreja e a serviço dela, sejam uma das principais instâncias da cultura e da animação vocacional.

4.7.4 Metodologia - Método para a animação vocacional
Ao lançar as redes, a pedido de Jesus, como Igreja, a animação vocacional assume o método “ver, julgar e agir” com as suas implicações
. Ao contemplar a Deus com os olhos da fé, pela Palavra revelada, aquela procura ver a realidade em uma perspectiva cristã; julga e discerne segundo Jesus Cristo, que é Caminho, Verdade e Vida, a partir de critérios que provêm da fé e da razão; e age a partir da Igreja, na propagação do Reino de Deus, como discípulos missionários. 

A importância deste método está em colaborar para viver mais intensamente a vocação e a missão da Igreja, enriquecendo o trabalho teológico e pastoral, enquanto motiva para assumir a responsabilidade diante da situação. Aparecida mesmo afirma que a eficácia do método tem seus pressupostos na “adesão crente, alegre e confiante em Deus Pai, Filho e Espírito Santo e a inserção eclesial”
. Explicita-se assim a dimensão trinitária e eclesial da metodologia do serviço de animação vocacional como ação evangelizadora.

4.7.5 O caminho do planejamento e da organização
A missão da Igreja e da animação vocacional se concretiza a partir de uma ação conjunta e coordenada. Cada batizado deve saber o que o como fazer na condução das ações e processos vocacionais. O planejamento das ações, que é evangelizador, exige lançar novamente as redes, ir para outras águas, espaços, lugares. Nestes sentido o planejamento é um esteio de unidade. A razão disto está na riqueza de grupos, movimentos e associações que a comunidade tem, com carismas, projetos e metodologias próprias. O importante são as metas em comum, a partir dos diversos dons e carismas
. 

A articulação das ações evangelizadoras vocacionais evita a fragmentação, o desperdício de forças e recursos. É preciso não uniformizar em um único modelo ou jeito de ser
. Do ponto de vista mais organizacional e operativo é fundamental o planejamento, pois existe uma multiplicidade de projetos, nos vários setores pastorais de atuação, o que comporta um mínimo de estrutura e organização.  Somente uma ação coordenada, articulada e eficiente, permite ser fiéis à missão e acolher os sinais dos tempos e os desafios que a realidade apresenta.

4.7.6 Planejamento, organização e estratégias para a animação vocacional
O serviço de animação vocacional, em seus vários níveis e instâncias, é chamado a responder ao Evangelho, aos apelos do magistério, à demanda do povo de Deus e particularmente aos jovens. O caminho está em favorecer a organização e a articulação e instâncias e responsáveis. O planejamento é fundamental e decisivo, o que garante certamente o aprofundamento na reflexão teológica e pastoral, o avanço nas metodologias, o enfrentamento das novas tecnologias para chegar às crianças, adolescentes, jovens, famílias. “É preciso evitar a fragmentação, o desperdício de forças e recursos”
, o que exige metas em comum, concretizadas de acordo com os diversos dons e carismas. 

O modelo de planejamento para a animação vocacional
, na perspectiva da diversidade das vocações, carismas e ministérios, é aquele que favorece a participação mais ampla possível, de modo estruturado e organizado. A metodologia do planejamento vocacional contempla o método ver, julgar e agir, afirmado por Aparecida, que, a  luz da fé, analisa a realidade, ilumina pela Palavra de Deus, e age, com objetivos, prioridades, projetos, estratégias e programas. 

Entre as tantas estratégias do serviço de animação vocacional está também a sua presença e ação nos conselhos comunitários, seja no âmbito pastoral que administrativo
.  Esta presença e protagonismo permite a corresponsabilidade com os ministros ordenados, além de propiciar que os leigos se envolvam no planejamento, na execução e na avaliação de tudo o que a comunidade vive e faz . Ao mesmo tempo é importante a articulação das ações evangelizadoras, evitando o contra testemunho da divisão e a competição entre os grupos. Fundamental é o testemunho da unidade com uma pastoral de conjunto e orgânica e a articulação da diversidade de carismas e métodos evangelizadores
 . “O reconhecimento prático da unidade orgânica e da diversidade de funções assegurará maior vitalidade missionária”
. 

Uma outra estratégia para a pastoral vocacional é a busca de parcerias para suas ações, com a correspondente e necessária captação de recursos financeiros. É evidente que sem a disponibilização de recursos econômicos e técnicos o trabalho vocacional vai ficar fragilizado e os projetos não poderão ser realizados. Para que a pesca seja abundante, além da graça de Deus e dos dons do Espírito, é preciso um orçamento financeiro que seja de sustento e respaldo para o desenvolvimento das ações, a execução das prioridades, a concretização dos planos e projetos vocacionais.
4.8 Uma animação vocacional para o e no mundo
No contexto de globalização e do sistema neo-liberal, onde impera a exclusão social, a Igreja se empenha na perspectiva da inclusão social e da promoção da vida. Para a Igreja, na perspectiva cristã, a “inclusão é um aspecto da experiência de comunhão, segundo afirma São Paulo: ´Não há judeu nem grego, nem escravo nem livre, não há homem nem mulher; pois todos vós sois um só em Jesus Cristo`” (Gl 3,28)
. De fato, os povos da América Latina e do Caribe “vivem hoje uma realidade marcada por grandes mudanças que afetam profundamente suas vidas”
, o que tem trazido uma crise do sentido religioso, que dá unidade a tudo o que existe
.   A animação vocacional é convocada e anunciar que em Jesus Cristo e seu mistério se revela “a plenitude do cumprimento da vocação humana e de seu sentido”
. Pois a pessoa humana é “o lugar da natureza para onde converge a variedade dos significados em uma única vocação de sentido”
 

É nesta realidade que homens e as mulheres são chamados a encarnar “essa tradição e novidade, como discípulos de Jesus Cristo e missionários de seu Reino, protagonistas de uma vida nova para uma América Latina que deseja reconhecer-se com a luz e a força do Espírito” 
.  Pois existe a confiança que “Jesus, o Bom Pastor, quer comunicar-nos a sua vida e colocar-se a serviço da vida”
.  E à luz do Espírito, força e unção dos discípulos missionários a Igreja se sente desafiada a discernir os sinais dos tempos, para colocar-se a serviço do Reino, anunciado por Jesus Cristo, que veio para que todos tenham vida em plenitude
.

4.8.1 Animação vocacional e cultura da vida
A animação vocacional é convidada a proclamar e defender, neste contexto, uma cultura da vida. “A vida é presente gratuito de Deus, dom e tarefa que devemos cuidar desde a concepção, em todas as suas etapas, até a morte natural, sem relativismos” 
.  Para que isto aconteça faz-se necessário promover uma animação vocacional inculturada, dialogal e profética, ecumênica e ecológica, que se abra aos sinais dos tempos, que esteja sintonizado com a época em que se vive. O que comporta a valorização da pessoa, sua dimensão antropológica e cultural, favorecendo uma experiência mais profunda de Deus e do seguimento de Jesus. Decisivo para a animação vocacional é a atenção para com a cultura urbana, incluída aí as questões sociais, dos valores, da ética, da pós-modernidade.

Deus concede a graça necessária para responder com decisão e generosidade ao seu chamado e envio, mesmo em uma cultura secularizada, onde impera o consumismo e o prazer.  Nesta perspectiva a animação vocacional é chamada a ajudar os vocacionados a aprofundarem suas reais motivações vocacionais no decorrer do próprio itinerário, assumindo a vocação, antes de tudo, como serviço à vida. A fidelidade ao Evangelho, também na perspectiva da diversidade e complementariedade e diversidade das vocações e ministérios, exige a proclamação da “verdade sobre o ser humano e sobre a dignidade de toda pessoa humana, em todos os espaços públicos e privados do mundo de hoje e a partir de todas as instâncias da vida e da missão da Igreja”
.

4.8.2 Novos aerópagos – novas praças – mar adentro
É urgente dedicar cuidado à animação vocacional
. De modo geral se constata a escassez de pessoas que respondam à vocação sacerdotal e religiosa. A tarefa consiste em cultivar os ambientes onde nascem as vocações. Há uma certeza, a de que Jesus continua chamando para estar com Ele e anunciar o Reino de Deus. O chamado é urgente, aos cristãos, especialmente os jovens, para que se abram a um possível chamado de Deus. 

Mas também é preciso cuidar e ir nos ambientes onde não se tem encontrado as vocações. Logo, atingir novas praças, ir para as águas mais profundas. É o caso do mundo da educação, das escolas e universidades; o mundo da comunicação, com novo  interlocutores; o mundo virtual, a internet, com suas comunidades em rede, o campo da telefonia, o rádio. Também a cultura em suas várias vertentes, a música, o esporte, o lazer, o vídeo, o cinema, a ecologia, o turismo. E todo o mundo do trabalho e dos sem trabalho, nas realidades urbanas e rurais. Neste novo mar, a importância de uma nova linguagem, seus códigos e paradigmas, sobretudo baseadas na força da imagem. 

E não se pode esquecer dos tantos rostos humilhados, os excluídos e marginalizados, nas mais diversas manifestações, como as pessoas com deficiência, os desempregados, analfabetos, grupos de risco, e tantos outros. Também as famílias hoje desestruturadas e sem perspectiva, de onde brotam também as vocações. Os jovens do meio rural e urbano, com seus grupos de identificação, signos de consumo, mas também. E ainda os frequentadores de shoppings center e espaços de lazer. Os povos negros, afro-descendentes, indígenas, reconhecendo a diversidade cultural, inculturando-se, também eles chamados ao seguimento.
4.8.3 O mundo da comunicação

É um universo novo, que a cada dia se modifica, evolui, apresenta instrumentos mais ágeis e eficazes. A questão de fundo que se coloca é a assim chamada formação de uma “cultura vocacional”, capaz de conduzir e gerar atitudes vocacionais básicas. Entre estes elementos  estariam a formação das consciências, a sensibilidade aos valores espirituais e morais, a promoção e defesa dos ideais da fraternidade humana, do caráter sagrado da vida, da solidariedade social e da convivência pacífica. Como diz João Paulo II, “trata-se de uma cultura que permita ao homem moderno reencontrar-se a si mesmo, reapropriando-se dos valores superiores do amor, da amizade, da oração e da contemplação”
.  Trata-se de superar a forte influência da cultura do imediato, veiculado sobretudo através da mídia, com seus atrativos e suas superficialidades, seu exibicionismo, incentivando o relativismo e o individualismo
.

Do ponto de vista da animação vocacional, poderíamos falar de uma cultura vocacional em três dimensões
. A primeira é a antropológica, que diz respeito ao modo de conceber e apresentar a pessoa humana e a vocação. A segunda dimensão é a educativa e tem por objeto favorecer uma proposta de valores inerentes à vocação. E a terceira é a pastoral que cuida da atenção à relação entre vocação e cultura e faz indicações para o serviço vocacional

4.8.4 Uma linguagem da vocação
Na comunicação, e nos meios de comunicação, fundamental é a linguagem, e talvez seja esta uma das questões mais nevrálgicas  do serviço de animação vocacional
. 

A linguagem da comunicação é instrumento e ambiente, espaço de anuncio e proposta. Vive-se em uma época da comunicação global  (mass media, computador, internet, informática), onde todas as linguagens podem ser utilizadas como instrumentos para falar ao homem e a mulher de hoje. Podem ser valorizados, além da  linguagem verbal, a linguagem visual, gestual, evocativa, metafórica, simbólica.  Este universo pressupõe o saber escutar, para aprender a compreender o outro e acolher suas necessidades, sua comunicação, o que tem a  dizer. É importante valorizar a linguagem do anúncio  e da proposta, do testemunho e do amor recíproco.

Para a animação vocacional a mídia contribui para a difusão e o conhecimento das diversas vocações. Pode ser um espaço e ambiente favorável ao seu acolhimento. Nem sempre o acesso aos grandes meios é possível. O serviço de animação vocacional pode fazer uso dos recursos alternativos, os quais, muitas vezes, tem um custo menor e são mais fáceis de serem multiplicados. Vale aqui a criatividade e a invenção. 

É preciso ainda trabalhar em conjunto com a pastoral da comunicação, utilizando os variados recursos existentes
. Pode-se solicitar assessoria técnica de profissionais deste setor (como as homepage e outros), e utilizar melhor os programas de rádio. Evidente que hoje, mais do que nunca, a internet se constitui em um espaço privilegiado e desafiador.
4.8.5 O mundo da educação – da escola
O documento de Aparecida recorda que no campo da educação, a escola tem sua vocação, pois ela  “é chamada a se transformar, antes de mais nada, em lugar privilegiado de formação e promoção integral”
, destacando a dimensão ética e religiosa da cultura pela “confrontação com os valores absolutos dos quais dependem o sentido e o valor da vida do ser humano”
. Na educação cristã se educa para m projeto de ser humano em que habite Jesus Cristo. A meta da escola católica em relação às crianças e jovens é conduzi-los ao encontro com Jesus Cristo vivo
, pois somente assim a pessoa poderá assumir “suas responsabilidades e procura o significado último de sua vida”
.

A escola católica é um lugar pedagógico favorável para a pastoral vocacional
. A própria composição da comunidade educativa ressalta a diversidade e complementariedade das vocações na Igreja.  Ao mesmo tempo a escola “acompanha os alunos a fazer opções de vida conscientes: a seguir a vocação para o sacerdócio ou para a especial consagração, a realizar a própria vocação  cristã na vida familiar, profissional e social”
. Trata-se de orientar e acompanhar as crianças, jovens e adultos para que considerem a própria vida como uma vocação, como um caminho. Portanto “é necessário saber ouvir, interiorizar os valores, aprender a assumir compromissos e fazer escolhas de vida”
 

No espaço da educação é preciso trabalhar o chamado à vida, a ser pessoa,  a ser cristão, engajado na sociedade e nos diferentes ministérios eclesiais. Entre as estratégias está a oferta às escolas e universidade de subsídios vocacionais, voltados sobretudo à arte e à educação, como a música, explicitando a relação entre profissão, estados de vida, valores cristãos, defesa da vida. Também é preciso elaborar projetos de formação para a comunidade escolar, de modo particular os professores que atuam no campo do ensino religioso, ou disciplinas afins, para que incluam a dimensão vocacional.Utilizar e promover cursos, encontros de formação, gincanas , maratonas, campanhas, entre crianças, adolescentes e jovens, sobretudo com temáticas bíblicas e vocacionais. Fundamental são as ferramentas que dispõem a internet, com suas comunidades e meios de interação e amizade, voltadas inclusive para o campo da fé e da solidariedade.
4.9 Integração das pastorais
Um dos caminhos da animação vocacional é fazer a integração com as diversas pastorais, grupos e movimentos eclesiais.  Entre as várias ações para esta integração estão: a presença nas atividades pastorais destas instâncias, como os dias e semanas específicos, a preparação dos sacramentos; a elaboração de subsídios que permitam aprofundar as dimensões e aspectos vocacionais; a inclusão da questão da integração no processo formativo dos animadores vocacionais e dos responsáveis das pastorais; conduzir o jovem vocacionado no engajamento na vida eclesial e social, nas organizações da sociedade civil.

4.9.1 Liturgia

Também no ano litúrgico é preciso enfatizar a dimensão vocacional, de modo particular a mesma Palavra de Deus. É possível  construir a integração entre a pastoral vocacional e as equipes de liturgia. Bem como utilizar das missões populares, grupos de reflexão, semanas jubilares, ordenações e votos religiosos, para fomentar a cultura e o despertar vocacional. Relevância particular se reveste a religiosidade popular, com suas práticas e devoções, como também uma ação que parta dos inúmeros santuários, particularmente os marianos.
4.9.2 Catequese
No âmbito da  catequese há necessidade de continuar trabalhando a dimensão vocacional no conteúdo da catequese, de modo que prepare e propicie o despertar ministerial e o engajamento eclesial. Neste sentido é possível elaborar e adaptar subsídios catequéticos na vertente vocacional, sobretudo a partir da história e do perfil vocacional dos homens e mulheres da Bíblia; também na formação dos catequistas  elementos da teologia das vocações e da animação vocacional. E de modo muito específico a integração da pastoral vocacional no processo de planejamento e realização da catequese do crisma, ambiente e espaço propício para a inserção ministerial e vocacional.
4.9.3 Família
Se a família é a base, o lugar, escola, sementeira, das vocações, é preciso assumi-la plenamente também na animação vocacional. Há necessidade de promover encontros e elaborar subsídios para despertar e criar uma cultura vocacional na família e com ela. Ao mesmo tempo é preciso ajudar na criação da pastoral familiar, onde não existe, os grupos de família, os grupos bíblicos, incentivando a participação das famílias nos mesmos. Continua necessário participar e otimizar os momentos celebrativos da família, como os vinculados aos sacramentos e datas comemorativas, para o despertar vocacional e para a oração pelas vocações. 
Nessa perspectiva da família, o Documento de Aparecida
, de forma simples e esperançosa, faz um convite. As famílias devem considerar como benção ter um filho ou uma filha chamados por Deus. Aos pais cabe apoiar na decisão tomada e no caminho de resposta vocacional. Pois “a família cristã é a primeira e mais básica comunidade eclesial. Nela se vivem e se transmitem os valores fundamentais da vida cristã
.

4.9.4 Juventude
Outro caminho é a integração entre pastoral vocacional e pastoral da juventude, ou, uma pastoral vocacional juvenil, e vice-versa. Sempre respeitando a identidade e as especificidades de cada uma. Neste sentido se pode avançar mais, ir mais adiante, com propostas que passem pela articulação das coordenações e dos responsáveis, até a elaboração de subsídios e materiais que tornem possível esta integração. 

Uma perspectiva integradora que pode ser determinante é a bíblica, pois aos jovens deve ser apresentada “a Escritura em suas implicações vocacionais de maneira que ajudem e orientem muitos jovens em suas opções vocacionais, até a consagração total”
. Os candidatos ao sacerdócio devem aprender a amar a Palavra de Deus, pois ela é “indispensável para formar o coração de um bom pastor, ministro da Palavra”
. 

Um outro horizonte é o projeto pessoal de vida. Na perspectiva bíblica o ser humano é continuamente chamado a responder, em sua liberdade, aos apelos da Palavra. A Sagrada Escritura, na vida de cada pessoa, assume uma função teológica, porque abre à transcendência, e uma função pedagógica, que educa à escuta, ao confronto com a mensagem da Palavra, e ao discernimento em vista de uma tomada de posição sobre si mesmo e sua história. 

E possível abordar a questão do projeto de vida na perspectiva do discipulado. Pois discípulo é aquele que se coloca a caminho no seguimento de um mestre, aprendendo dele e condividindo com ele ideais e projetos de vida. Na perspectiva da fé cristã o discipulado consiste em seguir uma pessoa porque se ama, completada sempre com a missão. Por isso que todo discípulo é missionário
. O discípulo é alguém chamado por Jesus Cristo para com ele conviver, participar de sua Vida, unir-se à sua Pessoa e aderir à sua missão, colaborando com ela.

4.9.5 A vocação dos adolescentes e jovens
Atenção e cuidado especial merecem os adolescentes e jovens pois eles “são sensíveis a descobrir sua vocação a ser amigos e discípulos de Cristo”
. Por não temerem  nem o sacrifício nem a entrega da própria vida, “em sua procura pelo sentido da vida, são capazes e sensíveis para descobrir o chamado particular que o Senhor Jesus lhes faz”
. Diante de tantos desafios que se apresentam, a Igreja, logo, o que é próprio da animação vocacional, devem renovar a opção preferencial pelos jovens
. Entre as ações que Aparecida apresenta se encontra a proposta aos jovens  para que se encontrem com Jesus Cristo e o sigam, como também, lhes “proponha uma opção vocacional específica: o sacerdócio, a vida consagrada ou o matrimônio”
. Isto pode ser feito através de um processo de acompanhamento vocacional, de educação e amadurecimento na fé como resposta de sentido e orientação da vida. 

Não é suficiente  trazer os jovens para as atividades eclesiais, mas deve ajudá-los “para que descubram sua vocação e assumam seu papel na sociedade”
. A animação vocacional, em parceria e colaboração com a pastoral juvenil, nas etapas e processo do  itinerário da educação da fé na comunidade eclesial, deve “levar a uma opção vocacional, entendida como vocação de leigo ou vocação de especial consagração, como presbítero ou religioso (a)”
.

4.9.6 Atenção à vocação e missão dos cristãos leigos e leigas
Uma maior consideração e atenção deve ser dada à vocação e missão dos cristãos leigos e leigas. A eles também se deve oferecer instrumentos e matérias adequados para que realizem seu protagonismo no mundo. A questão do protagonismo laical, na perspectiva do sacerdócio comum de todos os fiéis, é um grande serviço a ser prestado. É uma vocação própria, única, chamados e enviados no meio das realidades e da história. Alimentados pelos sacramentos, na vida e prática da fé e no compromisso da evangelização, os cristãos leigos assumem seu papel de testemunhas e sinais, capaz de incidir na vida social, política, econômica, gestar uma nova cultura da fé.  São chamados a ser sal e luz, a partir dos valores evangélicos. Os documentos eclesiais, como ultimamente o de Aparecida, ressaltam esta dinâmica do discipulado e da missionariedade, que responde a este apelo e a este significado da vocação laical, que deve ser promovida e sustentada como as outras vocações.  A evangelização não pode ser realizada sem eles. “Hão de ser parte ativa e criativa na elaboração e execução de projetos pastorais a favor da comunidade”
.
4.10 Não temas: não ter medo

4.10.1 Ousadia, coragem, criatividade
Neste processo preparatório ao Congresso Continental das vocações é preciso ter confiança no Senhor da messe, manter viva a esperança, prodigalizar-se no amor compassivo e misericordioso. “Não tenham medo”,
 pois o que nos define é “o amor recebido do Pai graças a Jesus Cristo pela unção do Espírito Santo”.
 Confiança significa superar a apatia e o desânimo, enfrentar a indiferença, vencer a passividade e empenhar-se, pois o que impele é o amor de Jesus Cristo. Como Igreja e na Igreja, no serviço de animação vocacional, se quer assumir cada vez mais o desafio de “promover e formar discípulos e missionários que respondam à vocação recebida”. O melhor serviço que a animação vocacional pode prestar, como ação evangelizadora e atividade eclesial da fé, é que “Jesus Cristo seja encontrado, amado, adorado, anunciado e comunicado a todos”.


4.10.2 Testemunho
O convite é sempre pessoal, bem como a resposta ao chamado. Jesus chama a cada um pelo seu nome, desperta as aspirações mais profundas de seus discípulos e os atrai a si. Tudo deve favorecer o seguimento como fruto da fascinação por Jesus que responde ao desejo de realização humana, pois ser discípulo é apaixonar-se por Jesus
. 

Modelo único e definitivo de vocação e missão, Jesus Cristo, Filho de Deus, que cumpre o projeto de salvação do Pai. Pois “ a Palavra de Deus se fez carne para comunicar-se aos homens, um modo privilegiado para conhecê-la é através do encontro com testemunhas que a tornam presente e viva”
.  Urgência pastoral é o testemunho de comunhão eclesial e de santidade de vida. 

Um convite também é dirigido aos sacerdotes, ministros ordenados.  Menção particular se faz aos párocos, animadores de uma comunidade de discípulos missionários
. Pela missão e lugar que ocupam na vida e na estrutura da Igreja, são chamados a dar testemunho de vida feliz, alegre, entusiasta, de santidade no serviço do Senhor.

Ampliando o convite, a animação vocacional, em suas ações, programas e projetos, necessita contemplar  cada vez mais o testemunho, pessoal e comunitário, de todos os discípulos missionários, dos ministros ordenados,  da vida consagrada e religiosa nas diversas formas, dos cristãos leigos e leigos.
4.10.3 Continuar o caminho
No caminho da evangelização, não é suficiente realizar um novo evento, isolado do processo e do caminho até aqui realizado, com suas riquezas e também limites. A preparação, com antecedência, deve envolver todas as instâncias e os setores eclesiais, fazendo chegar às comunidades, aos grupos, às equipes e coordenações vocacionais, aos vocacionados, a reflexão proposta, favorecendo e estimulando a participação e co-responsabilidade. 

Fundamental é a preparação, a oração persistente, o aprofundamento temático, a articulação, o estabelecimento de prioridades, e uma programação que incida após o Congresso nos planos e projetos das  Conferências Episcopais, das Igrejas particulares, das comunidades. O que se deseja é que na Igreja, povo de Deus, por sua graça e benignidade, haja um novo florescimento de vocações, como expressão da riqueza, multiplicidade e complementaridade de dons, carismas e ministérios. 

Ao fazer o caminho, se é convocado a colaborar, onde for possível e nas instâncias em que se está envolvido, com a preparação, realização e concretização das deliberações do 2.o Congresso Continental Vocacional, para que todos os seus objetivos sejam atingidos. Pois a Igreja, também por meio da animação vocacional, contribui para que todos os batizados se reconheçam como vocacionados, discípulos chamados e enviados, na vida e missão da igreja. É necessário um processo permanente de incentivo para que todas as vocações sejam promovidas, a saber, dos ministros ordenados, da vida consagrada e religiosa, dos cristãos leigos e leigos, na possibilidade de tantos serviços e ministérios na comunidade, e seu lugar no meio do mundo.
	REFLEXÃO
1)
Quais são os desafiosm ais urgentes que, no contexto atual, tem a gestão da animação vocacional?
2)
Descreva os elementos mais significativos que configuram o perfil, a identidade e o processo formativo dos animadores vocacionais.
3) Estrutura o itinerário fundamental do processo vocacional-formativo dos discípulos missionários.
4) Que propostas ofereces para enriquecer a formação das equipes vocacionais, o papel da coordenação e o funcionamento dos centros vocacionais?

5)
¿Que estratégias favoreceriam a animação vocacional nos novos areópagos?

6)
Como continuar enriquecendo as pastorais com o eixo transversal da pastoral vocacional?




ANEXOS

a. Descrição do Logo
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	Foi re-elaborado o logo do Primeiro Congresso com elementos de Aparecida, para destacar a continuidade do processo e a conversão de elementos essenciais:

Explicação do Logo:

a. Do logo do Primeiro Congresso conserva-se o mapa do Continente, com uma cor predominantemente verde, como elemento central. Este representa que América Latina e Caribe são não só o Continente da esperança, mas também o Continente do amor, como propôs SS Bento XVI no Discurso Inaugural da V Conferência (cf. DA 64).
b. É incorporado o logo da V conferência para situar o processo de animação vocacional no espírito de Aparecida. Só para destacar alguns dos elementos que este espírito implica podemos mencionar:
· As vocações específicas dos discípulos missionários de Jesus Cristo. (DA 184- 224).
· A animação bíblica da Pastoral vocacional (cf. DA 248)
· Um novo Pentecostes que nos livra da fadiga, da desilusão, da acomodação ao ambiente, uma vinda do Espírito que renove nossa alegria e nossa esperança (DA 362)

· Conversão pastoral (DA 365-372)

· Chamados à missão Continental (DA 551)
c. A cruz de Jesus é constituída como coluna vertebral do mapa. Esta lembra a identidade católica de América Latina e do Caribe para voltar a retomar nossas raízes cristãs. Ao mesmo tempo convida a olhar com esperança para o futuro e a viver a vocação que nasce do processo de ser discípulos missionários: o encontro com Jesus Cristo, a conversão, o discipulado, a comunhão e a missão (DA 278).
d. O mapa parece finalizar na sua parte de baixo em forma de pé, este é o convite para se colocar a caminho, não ficar sentado com medo de que os esforços sejam infrutíferos, mas de remar mar adentro e na sua Palavra lançar as redes (cf. Lc 5,5). Por isso a cruz não se fecha na sua parte inferior, não está concluída, é a todos nós que cabe cumprir a nossa missão para completar na nossa carne o que falta às tribulações de Cristo a favor do seu povo sofrido (cf. Col 1,24) e poder nos gloriar assim na cruz de nosso Senhor (Ga 6,14).



b) Letra do Hino do Congresso
LANÇAI AS REDES!
Letra e música: Hênio dos Santos - Brasil

(PORTUGUÊS)

O tempo é agora!

agora é a hora!

a vida está clamando!

a rede em tuas mãos está!

Discípulos Missionários,

a vida proclamar!

Se o Mestre é quem chama,

a rede lançarás!

Coro

Lança as redes!

lança as redes!

lança as redes!

Em teu nome,

as redes lançarei!

Em teu nome, oh Mestre,

as redes eu lançarei!

(ESPAÑOL)

¡El tiempo es ahora!

¡Ahora es la hora!

hay vidas esperando.

¡Las redes en tus manos están!

¡Discípulos Misioneros,

la vida proclamar!

Si el Maestro es quien llama,

las redes lanzarás.

Coro (dos veces)
¡Lanza las redes!

¡lanza las redes!

¡lanza las redes!

¡En tu nombre, 

las redes echaré!


¡En tu nombre, oh Maestro,

las redes yo echaré!

(INGLES)

Now is the time!

the time is today!

listen to life.

The nets are in your hands!

Missionaries Disciples,

there's life to proclaim!

If it’s the Master who calls,

the net you’ll throw.

Chorus

Throw the nets!

throw the nets!

throw the nets!

Oh Master, 

the nets I’ll let down!

But at your command, oh Master,

the nets I’ll let down!

ORAÇÃO

Senhor Jesus, assim como chamaste um dia teus primeiros discípulos para torná-los pescadores de homens, vem e visita-nos nas margens do mar que abraça as costas de nosso Continente. Acolhemos-te na barca de nossa Igreja latino americana e caribenha: queremos escutar tua voz forte ordenando: “lancem as redes”, para sacudir-nos ao final de uma noite de cansaço; mas, apesar de tudo tua Palavra nos fascina e a proposta de teu Reino nos entusiasma. Percebemos os sinais de um novo amanhecer que pode encher nossas redes!

Dá-nos teu Espírito para discernir as aspirações e as hesitações dos jovens de hoje, desejosos de servir, mas ao mesmo tempo, temerosos de avançar mar adentro. Dá-nos a sabedoria para conduzi-los a Ti. Para que vão, vejam e te sigam!

Ilumina-nos para que lhes ofereçamos itinerários adequados de formação que os prepare para dar sentido a vida do homem e da mulher de hoje, lhes permita ser bons samaritanos para os feridos da vida, e profetas da justiça para tantas vítimas da corrupção e da violência.

Ajuda-nos a ser testemunhos alegres e decididos de uma vida de serviço, radicalmente entregue a Deus e ao próximo, na vida matrimonial, sacerdotal, consagrada, contemplativa ou missionária, dentro e fora de nossas fronteiras.

Que saibamos convencer que a pastoral vocacional concerne aos membros de qualquer grupo, movimento ou associação apostólica, a todos os agentes de pastoral sem exceção!

Agradecemos-te, Pai, a voz profética de nossos bispos latino americanos, que nos convocam a um Novo Pentecostes e à Missão Continental. Renovamos nossa vontade de lançar as redes para que nossos povos vivam sua fé como uma experiência de vida plena.

Acompanha-nos neste Congresso para que aprendamos a trabalhar com uma fé renovada na tua Palavra e com um novo entusiasmo. Tudo isso, te pedimos por intercessão da Virgem de Guadalupe. 

Amém.
ORACIÓN

Señor Jesús, como llamaste un día a tus primeros discípulos para hacerlos pescadores de hombres, ven a visitarnos a la orilla del mar que abraza las costas de nuestro Continente. Te acogemos en la barca de nuestra Iglesia latinoamericana y caribeña: queremos oír de tu voz fuerte: “lancen las redes”, para sacudirnos al final de una noche de cansancio; pero a pesar de todo tu Palabra nos fascina y la propuesta de tu Reino nos entusiasma ¡Percibimos los albores de un nuevo amanecer que pueda llenar nuestras redes!

Danos tu Espíritu para discernir las aspiraciones y las hesitaciones de los jóvenes de hoy, a la vez deseosos de servir y temerosos de avanzar mar adentro. Danos la sabiduría de llevártelos. ¡Que vayan, vean y te sigan!

Ilumínanos para que les ofrezcamos itinerarios adecuados de formación que les prepare a dar sentido a la vida del hombre y de la mujer de hoy, les permitan ser buenos samaritanos para los heridos de la vida y profetas de la justicia para tantas víctimas de la corrupción y de la violencia.

Ayúdanos a ser testigos alegres y decididos de una vida de servicio, radicalmente entregada a Dios y al prójimo, en la vida matrimonial, sacerdotal, consagrada, contemplativa o misionera, dentro o fuera de nuestras fronteras.

¡Qué sepamos convencer que la pastoral vocacional concierne a los miembros de cualquier grupo, movimiento o asociación apostólica, a todos los agentes de pastoral sin excepción!

Te agradecemos Padre, la voz profética de nuestros obispos latinoamericanos que nos convocan a un Nuevo Pentecostés y a la Misión Continental. Te renovamos nuestra voluntad de lanzar las redes para que nuestros pueblos vivan su fe como una experiencia de vida plena.

Acompáñanos en este Congreso para que aprendamos a trabajar con una fe renovada en tu Palabra y con un nuevo entusiasmo. Te lo pedimos por la intercesión de la Virgen de Guadalupe.

Amén.

PRAYER

Lord Jesus, just as you one day called your first disciples to make them fishers of men, come to visit us at the shore of the sea that embraces the coasts of our Continent. We welcome you in the boat of our Latin American and Caribbean Church: we want to hear your strong voice: “let down the nets,” to shake off the weariness at the end of the night; but in spite of everything, your Word fascinates us and the proposal of your Kingdom excites us. ¡We perceive the first light of a new dawn that could fill out our nets!

Give us the Spirit to distinguish from the ambition and the hesitation of the young people of today, who are at the same time eager to serve and dreadful of moving forward deep into the sea. Give us the wisdom to take them to you. ¡For them to go, see and follow you!

Enlighten us to offer them appropriate training itineraries that prepare them to give sense to the life of the men and women of today, that allow them to be good Samaritans for the wounded of the life and prophets of the justice for so many victims of corruption and violence. 

Help us be joyful witnesses and committed to a life of service, radically surrendered to God and the neighbors, in the married, priestly, consecrated, contemplative or missionary life both within and out of our borders.

¡Let us convince people that the pastoral vocation concerns the members of any apostolic group, movement or association, all the pastoral agents without exception!

We thank you Father for the prophetical voice of our Latin American bishops that gathers us to a New Pentecost and to the Continental Mission. We renew our will of letting our nests in for our peoples to live their faith as an experience of a complete life.

Accompany us in this Congress so that we learn to work with renewed faith in your Word and new enthusiasm. We ask you this through the intercession of the Virgin of Guadalupe.

Amen.

PRIERE

Seigneur Jésus, comme tu as appelé un jour tes premiers disciples pour les faire pêcheurs d’hommes, viens nous visiter au bord de la mer qui embrasse les côtes de notre Continent. Nous t’accueillons dans le barque de notre Eglise latino-américaine et caribéenne. Nous voulons entendre, de ta forte voix, “lancez les filets”, pour nous secouer à la fin d’une nuit de fatigue; malgré tout, ta Parole nous émerveille et la proposition de ton Règne nous enthousiasme. Nous percevons les lueurs d´une aube qui peut remplir nos filets. 

Donne-nous ton Esprit pour discernir les aspirations et les hésitations des jeunes d’aujourd’hui, à la fois désireux de servir et craintifs d’avancer en haute mer.  Donne-nous la sagesse de te les amener.  Qu’ils aillent, qu’ils voient et qu’ils te suivent!

Illumine-nous pour que nous leur offrions les itinéraires adéquats de formation, qui les préparent à donner un sens à leur vie d´hommes et de femme d’aujourd’hui, qui leur permettre d’être de bons samaritains pour les blessés de la vie et des prophètes de la justice pour tant de victimes de la corruption et de la violence.

Aide-nous à devenir témoins joyeux et fermes d’une vie de service, donée  radicalement à Dieu et à prochain dans la vie matrimoniale, sacerdotale, consacrée, contemplative ou missionnaire, à l’intérieur et l’extérieur de nos frontières.

Que nous sachions convaincre que la pastorale des vocations concerne les membres de n’importe quel Groupe, Mouvement ou Association Apostolique sans exception !

Nous te remercions Père pour la voix prophétique de nos évêques latino-américains qui nous convoquent à une Nouvelle Pentecôte et à la Mission Continentale. Nous renouvelons notre désir de lancer les filets afin que nos peuples vivent leur foi comme une expérience de vie abondante.

Accompagne-nous dans ce Congrès pour que nous puissions travailler avec une foi renouvelée dans ta Parole et avec un nouvel enthousiasme. Nous te le demandons par l’intercession de la Vierge de Guadeloupe.

Amen.

� 	João Paulo II, carta aos organizadores e participantes do Primeiro Congresso Continental Latino-americano das Vocações.


� 	Das conclusões do I Congresso Latino Americano das Vocações.


� Lc 5,1-11


� Esta leitura orante e vocacional da Palavra poderá ser ampliada nas comunidades, especialmente nos grupos de jovens, que poderão preparar uma bonita celebração com cantos e símbolos vocacionais-missionários. 


� Consideramos que a palavra de Deus é vocacional e nela se fundamenta a teologia das vocações. Supera-se uma antiga tendência de selecionar algumas páginas da Sagrada Escritura para ilustrar a vocação sacerdotal e a vida consagrada. Esta redução empobrece a meditação sobre a temática vocacional e causa prejuízo à reflexão das comunidades. Insistimos na necessidade de uma releitura vocacional da bíblia a qual permitirá redescobrirmos o jeito de Deus amar, chamar e enviar cada vocacionado. Cf. MAIA, Gilson Luiz, O Jeito de Deus, comentários bíblicos vocacionais, Instituto de Pastoral Vocacional, São Paulo, 202, pp. 11-14.


� Diferente de Mateus e Marcos, Lucas evita chamar o lago da Galiléia de "mar" o que evoca a imagem do êxodo e da travessia. Para este evangelista tudo tende para Jerusalém, lugar da cruz, morte, ressurreição, Pentecostes (Espírito Santo) e do envio missionário. 


� Ao tratar do tema da vocação dos discípulos missionários na bíblia, encontramos um esquema simples e invariável construído a partir de dois verbos: chamar e enviar. Todo chamado é feito em vista de uma missão, o envio. Cf. BORILE, Eros - CABBIA, Luciano - MAGNO, Vito, Diccionario de Pastoral Vocacional, Sigueme, Salamanca, 2005, pp. 706-716.


� Cf. Documento de Aparecida, n. 274.


� Lc 4,28-30


� Lc 4,31-37


� Lc 4,38-41


� Lc 4,37.44


� Lc 4,42; 5,16


� Mc 1,16-20


� Lc 4,14.37


� Lc 4,43


� Lc 5,1


� Lc 5,1-3


� Na cena da pesca milagrosa cumpre-se a profecia de Ezequiel: "À sua margem existirão pescadores... Haverá lugares para estender as redes! Os peixes serão da mesma espécie do Grande Mar e muito abundantes..." (Ez 47,10).  


� Sugerimos uma leitura do texto paralelo no evangelho de Marcos no que se refere ao lago como lugar da ação evangelizadora e vocacional de Jesus e o chamado de Pedro (Mc 1,16-19; 4,1-2). Também poderemos comparar com o evangelho de João no que se refere à pesca milagrosa. No quarto evangelho ela aparece no final após a ressurreição (cf. Jo 21,1-6).


� Lc 5,3


� Idem.


� Lc 5,4-5


� Mt 13,47-50; Jo 21,11 


� Lc 5,5


� O evangelista observa que durante a noite e na ausência de Jesus o trabalho da pesca foi em vão. Recordamos então algumas passagens do quarto evangelho onde Jesus afirma: "Eu sou a luz do mundo" (Jo 8,12), ou ainda: "enquanto é dia, temos de realizar as obras daquele que me enviou; vem a noite, quando ninguém pode trabalhar" (Jo 9,4).


� Lc 4,38-39


� Lc 5,5


� Lc 5,1


� Cf. Jo 6,68-69


� Lc 5,8


� Lc 5,9


� Lc 5,5.9


� Jo 1,14


� Lc 5,8


� Lc 5,8b


� Lucas evita citar o nome de André, irmão de Simão Pedro (cf. Lc 5,10).


� Lc 5,3.8


� Observa-se que Lucas adota o termo "zogrein" o qual indica que os peixes devem ser conservados vivos. O evangelista mostra a atenção de Jesus pela vida daqueles que são atraídos ao Evangelho mediante o serviço missionário dos seus discípulos simbolizado na pesca milagrosa. 


� Lc 5,10


� Lc 5,11


� Lc 5,11


� Lc 5,5


� 	Documento de Aparecida 551.


� Cf. Documento de Aparecida, 10.


� Cf. Pastores Dabo Vobis, 34 


� Cf. Documento de Aparecida 548


� Neste momento temos as proposições aprovadas pelos padres sinodais. Em breve deve sair uma Exortação Apsotólica do Papa Bento XVI sobre a Palavra de Deus. 


� Documento de Aparecida, 100.


� Idem, 111.


� Idem, 551. 


� Idem, 32. 


� Idem, 22: “Assim ocorre também a nós olhar a realidade de nossos povos e de nossa Igreja, com seus valores, suas limitações, suas angústias e esperanças”.


� Cf. Mt 9,32-35; Lc 10,2. O mesmo Documento de Aparecida, 22, ainda afirma: “No clima cultural relativista que nos circunda se faz sempre mais importante e urgente enraizar e fazer amadurecer em todo o corpo eclesial a certeza de que Cristo, o Deus de rosto humano, é nosso verdadeiro e único salvador”.


� Documento de Aparecida, 10.


� Documento de Aparecida  365.


� Ap 2, 29.


� Documento de Aparecida 368. 


� Idem 


� Documento de Aparecida  156


� Documento de Aparecida  314


� Cf. Documento de Aparecida  314. 


� I Congresso Continental, documento final, n. 26.


� Cf. todo o Capítulo V e VI do Documento de Aparecida.


� Cf. Documento de Aparecida  137.


� Cf. Mt 9,37-38; Lc. 10,2


� Mt 9,35-38. Conferir também Lc 10,2.  “(....) Ao ver  as multidões, Jesus encheu-se de compaixão por elas, porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas que não têm pastor. Então disse aos discípulos: ´A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi, pois, ao Senhor da colheita que envie trabalhadores para sua colheita!”


� Documento de Aparecida  314.


� Sínodo dos Bispos, proposição 22.


� Documento de Aparecida  240.


� Documento de Aparecida  247.


� Documento de Aparecida  248.


� Cf. Documento de Aparecida  11.


� Documento de Aparecida  12. 


� DA 29. 


� CF DA 6. 


� Cf. DA n. 278.


� Cf. DA n. 218.


� Cf. DA n. 279 e 280.


� Cf. 1 Cor 12,1-11; 1 Cor 12,28-29.


� 1. Congresso Vocacional do Brasil, Doc. Final, n. 48. 


� DA 162


� Cf. DA 163


� Cf. Documento de Aparecida  308-309.


� Cf. Documento de Aparecida  156-157.


� Documento de Aparecida  10.


� OBS: fornecer alguns dados e informações sobre os IPVs existentes....


� Cf. Documento de Aparecida  19


� Idem, 19.


� Cf. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora do Brasil  n. 163


� Cf. Diretrizes   Gerais da Ação E vangelizadora da Igreja no Brasil n. 164


� Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil n. 164 c


� 2.o Congresso Vocacional do Brasil, Doc. Final, n. 39-43.


� Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil n. 164 b.


� Idem, n. 164 


� Documento de Aparecida  n. 162. 


� CNBB, Evangelização e missão profética da Igreja, p. 73. 


� Documento de Aparecida n. 33.


� Cf. Documento de Aparecida n. 37.


� Documento de Aparecida n. 41.


� Documento de Aparecida n. 42. 


� Documento de Aparecida n.  11.


� Documento de Aparecida n.  353. 


� Cf. Documento de Aparecida n.  33.


� Cf. DA 464.


� Documento de Aparecida n. 390. 


� Cf. DA n. 315


� Cf. João Paulo II, Mensagem para a XXX Jornada Munidal de Oração pelas Vocações, 1993. In. Pedi ao dono da messe que mande operários, Paulus, p. 154.


� 2.o Congresso Vocacional do Brasil, Documento Final, n. 14. 


� Juan E. Vecchi, Cultura della Vocazione, in Dizionario di Pastorale Vocazionale, Editrice Rogate, Roma, p. 370.


� Gennaro Cicchese, Linguaggio, In Dizionario di Pastorale Vocazionale, Editrice Rogate, Roma, p. 618 ss.


� CNBB, 1.o Congresso Vocacional do Brasil, Documento Final, n. 


� Documento de Aparecida n. 329.


� Documento de Aparecida n. 330.


� Documento de Aparecida n. 336.


� Documento de Apareceida n. 336


� Cf. Documento para os Seminários e as Instituições de Ensino, da Congregação para a Educação Católica, n. 40


� Idem, n. 40. 


� Idem, n. 41. 


� Cf. Documento de Aparecida  n. 315. 


� Documento de Aparecida  n. 204. 


� Síínodo dos Bispos,  proposição 34.


� Sínodo dos Bispos, proposição 31.


� Cf. Documento de Aparecida  n. 144


� Cf. Documento de Aparecida  n. 443.


� Idem, Documento de Aparecida  n. 443. 


� Cf. Documento de Aparecida n.  446.


� Cf. Documento de Aparecida n.  446.


� Cf. Documento Evangelização da juventude, Publicações da CNBB 3.


� Idem, n. 94. 


� Cf. DA 213


� Mt 28,5.


� Cf. Documento de Aparecida, 14. 


� Idem, 14. 


� Cf. DA n. 277.


� Idem, proposição 38. 


� Cf. DA 201.
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